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A r e t i r a d a d a L a g u n a 

U m doa feito* mui» glorionos da liis-
torin universal ú a re t i rado utraván da 
Abia Munnr, qua t ro séculos untos ilo 
Ciiriato, do do/, mil gregos quo t i -
libiim ido coinliator a favor do Cyro, o 
ioven . 

Vondo-ao som ror ursos om pai/. ox-
I r .ngoi ro , A grnntlo d is tancia dn aim 
putriii, rodoiados do inimigos quo lhes 
assassinam traiçonirnnicnto os gono-
ro .s , prontos estavam o rondor-se , 
q u a n d o llicn atianmo o commando o 
moço Xenophonto e tiros d i r ige n Tin-
gem do 000 léguas, om 122 dias, por 
paizos bnrbaros o dcaconUocidoH, su-
p e r a n d o oa mil obstáculos ncoumula -
dos poi» perfídia do gen te s adversas , pn»«o. N inguém 
pela* intoinpcries do rifiorosoa cl imas 
e peln naturo/.u aspérrimo. 

Graças á coragem, p rudonc ia o sa-
bedor ia dos cliefe.i, bom como li per-
Kovorunça o disciplina dos soldados, 
a t ravessam valles, montanhas , r ios ; 
voncora traiçãe«, nssaltos, fal ta do vi-
veras, discórdias, toda sor te do pori-
go ' i : chegam omtim a salvamento. 

E Xenophon to so immor t ilisa e sc ro -
vendo os ep isodio . do eomraot t imento 
om quo fôra par to impor tan to . 

A nou.a historia rogi&tra «uccosso 
analogo, om quo as t ropns bras i le i ras 
mos t ra ram eonstanoia o heroísmo, 
ogua'«, senão «uporiores aos dos gre-
gos, sus t en tando lucta innis terrível, 
plissando por maiores riscos, a r ros tan-
do poiores provaçõos. 

Nem nos faltou quem, como Xono-
plioutn, t endo sido um doa ac tores do 
drama, o descrevesse dâpois num l ivro ! 
ml mimvol . 

Não ha íomedioa para contonas (le 
onfermos qne doliram o ao estorcom 
sob os raios co ruscnn tn . do i o l ; ou 
açoitados de ohn»as dilnviaes. Mui* 
toa onlouquecom. Um ao suicida. 

Torna-se t i o angust iosa a si tuação, 
q u e oa chefes de l iberam abandonar 
no mat to os enfermos, afim do qtio os 
a inda não contaminados pudes sem ir 
por dennto. F.xecuta so a ter r ível or« 
dom. Oa aoldadoa aãoa largam os doou-
tes ,—companheiros , parentes , nmigos. 
ltesignam-ao oatea com o desprendi -
mento da vida, p ropr io do bras i le i ro . 
Fo rmulam nponna um podido : que so 
lhes deixe um pouco d água ! Hão IH1) 
os condemnados innocontos assim dos-
amparado*, sob a s imples protecção 
do uiu appel lo, por meio do pequono 
cartaz, d generns idado dos pa r sgua-
yos : graça para os choluricos I 

Conclu ído o lugnbro holocausto, 
põe-so em marcha a co lumna. som 
volver a cabeça. Apenas ao afasta, 
ouvem-lo ntraa t i ros , clnmores. Alguns 
vul tos lovantam-sn, correm, rahnm. IV 
o inimigo qtio a taca os mor ibundos . 

A t J g p l w y "<'in c t i v » M t ^ r d a o 
— B alcança. Hó um doa 

clioloricos escapou ni i lagrosamonto e, 
mais tarde , depo i s do sofTrimontos 
iudizivois, reuniu-sa aos re t i rnntea . 

P o n p a r a m - n ' o os paragnnyos em vis-
ta do seu grau do pros t ração. tXüo so 
fúro um cadáver» disseram. 

Morroia do cholnra, era qua ren t a e 
oito horas , dous guias , o imniodiato do 
cominandunto o o p ropr io commanilan-
to, mos t rando esto culma o corngom 
es tupendas . 

A colilinna está ex tenuada , reduzida 
a menos do modado da gonto com rpto 

S o c i e d a d e d e E t h n o g r a p h i a e 
C i v i l i s a ç ã o d o s í n d i o s 

Hontem, ú 1 hora da tanlo, no en-
or ip tor io dosta follm, rounirara «e OM 
ora : concgo E/ .eqnias Galvão da Fon-
toura , frei Be rna rd ino Lassalle, frei 
Pedro Qierro , conego dr . J o ã o íCvau-
golista Carron, re i tor do »Seminário, 
dr . J o ã o MendoH Jun io r , d r . D ínamo-
rico Uangel, dr . Theodoro »Sampaio, 
dr. üirabilio Machado, dr. Hylvio do 
Almeida, Alvaro Guerra , J o ã o Vara-
pró, JoBÓ (Jonçalves, A. F . Nevou J u -
nior, dr . Conto do Magalhães , Augus-
to l i a r jona , Cornél io Schmidt , J o -
nó Juo in tho Ikiheiro, Lu iz Gonzaga-
Mendes do Almeida, Bento von L m -
gondonck, Tac iano Uuailio, Alfonso Mo-
reira da Silva, F l o d n a r d o J u s t o da 
Silva o J jaer to d Assumpção. 

Pa r t i c ipa ram adher i r ã sociedade os 
srs. Orville Derby , padre dr. João lia 
pt is ta Vanesso, pad re Juvena l Kleöly, 
Àlanoel Maria B u e n o o padro J o ã o 
Bapt is ta Ladeira . Os srs. oonogo Mar« 
condos o dr . Gomos l í iboiro c o m m u -
nicarum não poder comparecer , por 
impodimonto do occasiâo. 

O pres idente , d r . Couto do Maga-
lhães, secre tar iado poios srs. Auguuto 
l ia r jona o Alvaro Guerra , dec l a rando 
aber ta a sessão, mandou ler o expe-
diente , qtio cons tou do um officio da 
V. O. T . do S. F ranc i sco da Toniken-
ein, oommunieando o neu applnuoo pe-
la fundação da Sooiodado, ã qua l of* 
fereco oa sons prés t imos , e, ao mesmo 
tempo, convidando*!* a fazer-se repre -
sentar no officio funebro quo real isa 
no dia 10 do j u n h o proximo, úa 7 ho 
ras da manhã, em auíTragio doa mis-
sionários o I r m ã o s Terceiros marlyroa 
do seu dovor na catecheso doa indio.1] 
da ba r r a da Corda, Es t ado do Mara-
nhão. 

Em aegui.la, passando-so ã o rdem do 
dia, que foi a discusHão do projecto do 
esta tutos , consul tou o pros idento pre-
l iminarmente r;e convir ia a d iscussão 
ser feita por capí tu los ou por artigo», 
sendo votado quo fo?:so por cupi-

Cacetadas o ferimentos 
H o u v o uma desordem hontem, ás 7 

horss da noito, tta rua das Pulinoiras, 
e squ ina da rua l iar ia Funda , p romo-
vida por diversos ind iv iduo . em oi tudo 
do ombr iaguoz . 

C o m p a r e c e n d o a policia, apenas en- : 

ron t rou no Jogar do baru lho o moço j 
Miguel du í.ilva Camargo, com diversos 

cordial idade, agM -'ecou ao rvnio prior 
do Mosteiro o pri/.oi quo lho propor-
cionou com es ta rtuiiião. Cont inuando, 
abundou em Jongu cou.sidoiações so« 
b re os serviços piostailos jiela Ordem 
l lenodict iua ú civí :Ba;\o o á scietioiu; 
disso i|iio sons ino'li'.rcs disuipuloa na 
Univers idado de 1'rnga scrupro t6m 
sido a lumnos do bensdictinos, soudo 
corto quo a Ordou: PoncdiuliuD, p r in -
cipttlmeuto na Auwrin, ó svnonvmo do ' " " m e n t o s . 
Kcioni-ia, poi i as CHI grandes a b b a , ' ' « » " d o ao posto policia 
dias nnquulla n a ç i ) marcham na v a u - i f ' " , , n l " l emet t ido a I 
gua rda dus invcstísaçôc» j o ion t i l i c a s . ' "V 0 submot l i lo a corpo 

l i e spondcu- lhe o rvmo. prior d . , I " ' 1 " , ] r Xavier do Harros, 
Miguel Kruso, agíadeeendo om pou- \ K 1 B , H 

eas, mas e loquenl t* palavras, o d i a - j Aprosentava vários 
enrao do dr. Bchilfuoi. Disio s. r rm. i 1 (»o«'"» cabeça, 
que, apesar da abbadia :1o K. l ' au lo I hernorrhagin 
não jioder rivalisur em grandeza o re-
cursos com a-i ouiopciis, comludo, i om 
os scua ntcoibror, t rabalhar .* p i a 
mitnlor a l i turgia o concorrer pa ra o 
progresso da soieaciii. 

Fa laram depois os srs . padro d r . 
Landel l do Moura, cónego Araujo Mar-
condes o d r . l t . vou lhor ing . 

í.) a lmoço tovmiiKJU iís 2 1[2, t e n d o 
corr ido sempre lia luuior cordial ida lo. 

da Conso-
dicia ' ' en -
do del ic to 
medico le 

o extensos fer i-
buven lo g r a n d e 

invadiu o 1 'araguav, som contar en t re | tiiloa. „ I Na discussão do c i iprulo I , tomaram os mor tos mulheres , crianças, merca- I t ( ) H r í j A l v H r „ ú u o r r a , dr. Sy l -
doros, empregados do serviço. 1'uss» | v i o de Almeida, d r . Theodoro Hamp.ii», 
por todan as misér ias por quo o lio- d r . Üinamerico Iíangel, d r . l i ruai ! io 
mom podo passar, 0"m succumbir . 

Coinmaiidu-a um capitão Mas cbe^n 
em boa ordora ao logar determinado-
Não de ixou prisioneiros, ("onserva os 
sons e s t andar t e s o canhões, i 'atonloia 

I qua l a força do resistonciu da uliiia 
Alfrodo do Enoragnolle Tnunay , maia 

t a rdo viacoudo do Taunay , foi um dos 
ofliciae» da expedição quo, em IblIS, 
ito começar ft Rnerri» »lo Fornfíu.y, 
operou no sul do MaUo-CJrosfio, ha-
vondo sido obr igada a ro t i rar -so do 
Laguna , naiinollo paiz, at<4 o rio Aqui-
dauanu, no terr í tor io nacional . Na r rou 
Ksoragnolle Taunay as per ipeciaa do 
facto n u m trabulho quo a critioa na-
cional o enropéa p roc l amaram rival 
do do Xenophonto . 

O corpo de exercito, i ncumbido do 
invadir o nor te do Pa raguay , e ami -
lihou 1120 léguas o gastou dons ânuos 
an tes do a t t ing i r o sou ]ionto do doa« 
tino, pordondo um torço do possoal 
cm var ias o terr íveis epidemias , u m a 
das quaes vict imou o pr imei ro c o m -
Zuandanto. 

C)iu vivoros insnfflcientos, falta do 
meios do t ransporte , d i spondo do pou« 
cas munlçOos, som animac9 do montu-
ria, som esperar reforços, sem conhe-
cer a região oudo manobrava , c u m -
pro a o rdem do pene t ra r no torr i tor io 
inimigo, ju lgando assim auxi l ia r a 
exa lição do piano geral da campanha . 

1. uma pequena columna, despro -
vida d e cavallos, perdida em vastos 
espaços dc-sertoa. E u t r e t a n t o , toma 
fortaloza, r cchas ia em vários rencon-
t ros o advursar io. 

Kesolvo, por^m, eni)>reliendcr u ro -
t ira. la—essa difüci l operação do guerra , 
exoeutada por quem não muis nu t ro 
osperança ou enthusiusmo, e, a r r e p e n -
dido, experim«-tita as couscquonciua 
do uma falta commgtt ida. 

Em ;;õ dias, percol o j os r e t i r an te s 
3'J léguas, cons tan temente porsoguidoa 
do todos oa lados pel.i podorosa o nu* 

brasi leira o do q u a n t o 6 capaz, om o 
dover lho exigindo sacriQcios. 

A I K O K S O C E L S O 

A b a i x a d o c a f é 
Temos em mãos divorsos ar t igos do 

col laboração sobro a baixa do cafó. 
Amanhã pub l i ca remos o q u e está 

ass ignado por Um larourista. 

Aggresnão a um condnetor . 
Apresentando um fer imonto contuso 

na cabeça o outro no braço di re i to , foi 
hon tem á noi te med icado na Policia 
Contrai, pelo dr. Xavier d e Barros , 
medico-hgi.sta, o por tupuez Antonio 
Teixeira , condnc tor da Viação, chapa 173. 

Teixe i ra foi agf j red ido ás 0 1[2 da 
tarde , na rua Pi ra t in ingu, em f ronte ã 
rua Campos Sallos, por dons indiví-
duos que, em ostado do embr iaguez , 
qnor iam viajar 110 seu carro,—linha da 
Iramigrnção, tabeliã ;Jíi. 

A aggrossão deu-ao por tor Teixeira 
obsorvado aos di tos indivíduos quo, na* 
quel lo estado, não pod iam embarcar . 

Ura dos aggressores foi preso. 

Aggreaaão e tira 
F o r t u n a t o llegUna>cho. morador no 

logar denominado Colonia, — arrubahlo 
de Saiifc'Anna,—unte-hontom, ã tarde , 
es teve |;aaheian'W íiu diversos pontoa 
da c idade cora o «eu amigo Antonio 
F i m . 

CY>rca do doz litoras, «epararam-so. 
A's 11, maia ou ai.mos, Fortunato foi procurado em sua casa por Antonio j Fim o corn oiie teve uma questão, ag- j 
grotlindo o a cacoto. Antonio Fim deu- , 
ilto um tiro de revólver na porna di- ; 

reita, varando lho a coxa o fugiu. 
O ofl'endido, quo recebeu curativos | do medico do contingente do exercito | destacado em »Sint Anna, apresentou ! 

queixa, hontem, ao subdelegado «lo districto. sr. Negsreno Antonio de f>ii- ! veira Ailva, o foi por esta auetoridado remetlido á Poliria Central, onde o , dr. Xavier de Barros, medico logistu, o submottou a coriio de dclicto. 
r.stá aberto inqnerito sob'ro o facto. ' Ignora-se a tans^ da uggrc.ssão. 

Mignel da Silva Camargo, quo disso j sur estudante o residir ã rua das Pui* ! moiras, õii, prestou ao dr. Albuquerque; ! rinheiro 4.° delegado, as seguintes ! declara-; es . 
«Que, ás (j horas da tp.rle, mais ou | menos, achando- « no urma/.om de j Luiz Franco, nas Perdizes, em com-panhia do Firmino Jorgo Bellogardo, | tomavam cerveja, quando entre Bei 1 

Inga rd o o um dosconhocido, quo tarn« ; bem so achava no armazém, houvo 1 

uma discussão;—quo Bellegarde disse, . então, quo dava no desconhecido nina ; I bofetada; — quo ás 7 horas s.ihiram da i ! venda o deolarauto o Bollogarde, e , ! dosceram pela rua das palmeiras: I quando chegaram ã esquina da rua i da Barra i unda, appareceram seis in-divíduos que, dopoic do pequena dis -; cussão, desafiaram Beüegarde a qu': , I désso a bofetada ]>roniet!ida, teriui-j nando por aggredil-o a cacetadas, bem 1 ! como ao declarante, que ficou ferido — (pio não Conhece os sons aggresao-! res, m reconhecol-os-ã se os vir no-; vãmente.» 
O dr. Albuquerque Pinheiro instau-rou inquorito sobre o facto. 

í j U Z 

O dr. Pin h 
m Peiegzejir) F i s c a ! 
iiro o Prado, 1.° de!ogado, 

Trata-se activamenfo do fa/er instal-lai' om Bello rioroiontu un.a fabrica dc toei 'os de l i. ITia industrial be l /a levantará na j Europa capitaeg para isso, concedendo-I lhe a Prefeitura de Minas uma somma do favores razoav 'is. 
I i oncontrad m u ! Tiíigeado, ao run'o do cabo .liiHiino, que ha xa d<> 2.«' bataliü • .esta üt',1 -I u. 

! V 
! Pre.,; I se U<» 

irí » O Co ut,-V , qne no dia l '< I ti m eue.-.iiro 
ORT BUI, J. Cleto Ü íiotías (I A tando dar e;<te .-tour-, aquoll roa do revolver, cujos proj alcançaram o a!v ). 

Machado o dr. João .Mendes Junior, sendo approvada, afinal, a emenda dos troa primeiros para quo a socio lado ficasse denominada Soi i darlc dr 1'1'hn»-
qraphia e ('[viiisa^ão dm ln<!iox\ f o i a m * bem approvada uma emenda do dr. I.r i-silio Machado para que os cur-.id >rca goraes do orphnms constituisst m uma categoria oqmcial tio aocioa com 1 
titulo 80CÍ(,H con'i'-jiirlib ut- h (I ' j'illflfC f . 

Passando-so ã discussão do capitulo JI, tomaram parte nella oa "rn. or. rsraailio JMachado, Augu'to iiurjona, dr. Thoodoro Sampaio, dr. SyÎ7io do Almeida, dr. Dinamorico Iian^el, có-nego Ezequias 0 Alvaro Guerra, ti-cando, aünal, por proposta do dr. Bra-sílio Machado, conferida a attribuição j do paragraphe 2.°, do art. J(», não ao j Conselho Superior, mns ao presid'uil«- ! da Directoria; ficando a com missão de 1 

syndicancia com o oxamo das contas I h-tl: do thosoureiro e passando paru o Con-; Raza-ao ara .u-.\ solho Superior o parecer aobre as cou- í triz d > '-:anta f c -d tas da Diroctoria. | f.Üeeimonto 'od', t 
Na discussão do capitulo ÍH toma- ooeorrido u 1Õ do , ram parto oa tirs. S.ylvio do Almeida, Janeiro. Dinamerico Rangel, Theodoro »Sampaio I a respeitável a-, a o Brasílio Alachado, tirando ro olvida bernquista na ai i a redacção de accôrdo com o vencido c m m^o do d: M o passando a hi i tor ia d win 1"') e.f, que estava accnmulada na comiins-áo do catecheso, para a co ami .são do his-toria o geograpliia estatística. | Faculdade de Dir Na discussão do capítulo IV toma Hoje, 1 L o . «!•> ram parle on srs. José Gonçalves, dr. 1 8 n | . . a da 1'aorMade os ? • Brasílio Machado e dr. Sylvio do AI- j r>. • antio so reunira ), » .1 moida, para um additamouto ao art. 2. ' í i-itcr-: i os do me ui.o i uno 

quanto ã eleição annual do Conselho j -' Snporior, para a de te rminação do mez 
J do janeiro, afim do ter logay a sos: ão 
J annual, o para (pio a nssetvibléa, na 
[sessão da eleição, del ibaraeso pre l imi-

fórma dn 

m, a requisi; 1 
do 'J'hesonro 

um inquérito 
•s coutos, verií' 
anno passado 

o, no córrego do l'Iiertha, o ex-pouco dera b: i-•ionado naciueiia 

começou lio:.! 
le. ado fiscal 

I ne to Estado, 
desfalque de 

( no .ombro «lo 
j houruria da Ddpgacia Fisc. 

Prestaram hontem de- ' 
• thesour'.;iro e o pa;̂  idor »Iii 
I part ição o dna testemunha 
j hoje continuar o iuqur-ito. 

Dstovo près Mile o dr. li 

d . d .-
Pedoral ' 
>bro o 
ido em 

tho-na 

Ci 

i !, do Ribeirão naquella cidade, asíimavei entro dn, resul • dous ! i* ctoí.í n.u-

P-

B O. 

IJI' SO 

devendo 

il da Ko-

0 professor Loyola saudou o illus» trado o virtuoso sacerdote, dizendo que, dentro do pouco tempo quo s. rvma. so acha á frento desta parochia, tem dado provas de ser um verdadei-ro apostolo da paz, da caridade o ex-tremoso defensor da religião, desmen-tindo assim o preconceito de quo o padre italiano vem ao Brasil só para ganhar dinheiro, fazendo uma mer-cancia do que ha maia sagrado. 
S. rvma. respondeu, commovido, num conciso o bei lo discurso, tormi- [ nando com um viva ao Brasil o d po- J pulação quo o acolhia com tanta dia j tincçâo. 
Km seguida, principiou a missa cam- ! pal, num altar do folhagens erguido ! 

110 logar onde so projecta erigir uma j capella. 
Este acto religioso foi acompanhado j pelos accordos da banda de musica e | assistido por grande mar-;sa do povo vinda das circumvizinhanças. 
Ao terminar o Evangelho, o illustra- \ do celebrante pronunciou um excel- J lente sermão, no qual mostrou ter gran- j des conhecimentos philosophicos o sor j muito versado na historia de nossa pátria—idle, segundo disse, conhece os primordios de nossa nacionalidade, tendo sido secretario no processo feito na capital deste Estado para canoni-saçio de Anchieta. 
Acabada a misna e dada a bençam apostolica a grande multidão do fieis, foi servitlo 11111 bom almoço, num pa-vilhão adrede preparado, levantando-o então muitos brindes. 
Seguiu se urn leilão de prendas, ha-vendo altos lances. Uma bolsa peque na, do soda verde, trabalho da ex:na. .ra. d Andronica »Soares, foi arrema-tada por iMJ? O oHerecida ao digno vigário. 
A s õ lioras da tarde, voltou o vigá-rio para Cascavel, sendo acompanhado, até a urn quarto de légua, por grando rua: a popular o pela banda do mu-, sica. 
ToriJ.inaram-so então os festejo-., tendo rciuudo muita ordem o alo-

J griii. 
1 oi muito saudado o nome du D . ÍH.thol, a Redemplora. 
1.. pera-K- em bieve tempo prin i -piar a edificação da ("npeila, tob a invocação do S. Ni'olati. já estando bom adeantados oa trabalhos prelimi-nares de preparo doa matoriaos. 
Continuarei a dar noticias desta flo-i' s 'ente ] ovorição, expondo tudo quan-to H(• empreliender par i seu progres-so material o moral. 
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u in tl 
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• • »laii.i que lauito tem con i ru» t. fio mo-Bntãc aqui oi is* 
lo l equrnas di-

!• erro ,quul 
I fii-:r-cr< : al a que i!unt' 

traia de ef-

II Tribuno. Em substituição do somanario Zaz.., . apparoceu hontem II Tribuno, redigido rmrmente sobro o modo peles nossos collegas dr. Cecere Bovi» eleição. 
lacqna o Schi rono . Magnifica prosa, O capi tu lo \ pas.jou ,.om omen Ia aí-
salpicada do vrrrr, com alegres piadas, ' o t i r i i 0 , 

cau a agradável impressão o novo se- , , r - Brasilio Maohndo 1 • o ! , . / , era manario. additamento, um capitulo \ l HO!> o ti Felicidades. tnlo DifiposiçJ-s f'Jetru-8, contendo très mn^ii j artigos: o primeiro, .sobro a natureza dus obrigações «loa sooioa pelas * Vi-

daz cavallaria contraria, 
todas as horas, assaltados deade quo 
paravam, constrangidos a pr ivar-se das 
bagagens , f icando só com a roupa q u e 
vestiam. 

Marcham em terrenos alugados, ou 
cober tos de altas o duras hervaa qne 
é preciso cortar a facão e, de i tadas 
em terra , di laceram os pés. 

O pa ragua ios , cont inuadamente , Ian» 
çum fogo a esaas hervas, conver tendo a 
(danicie numa fornalha, envolvendo os 
bras i le i ros num circulo de c h a m m a s . 
Al imentando so de vegetaes putrefactos , 
cor t indo o suppl icio da fome o o da 
séde, suffocades e cegos pela fumaça , 
lambidos por l ínguas de fogo exacer-
b a d o pelo vento, recebendo cons tan tes 
descargas, desalojando o inimigo de 
qua lque r fonte qne so lhea d e p a r e , 
proseguem impávidos. 

Morrem aspliyxiados ou em conse-
quência de qneimaduras . Ora os ab ra -
sa um sol implacável, ora os i n u n d a m 
chuvas tor reociaes e geladas, a g g r a -
vando o lodaçal do caminho, er r içudo 
agora do taquaras duras e cor tan tes 
como espadas e que, pegando fogo, 
de tonavam como tiros de ar t i lher ia . 

Proseguem, no meio d e tal inversão 
de estações e tamanha desordem dos 
elemento«, que a na tureza parecia ra-
vol tada cont ra elles,—«em a r r e sp i rá -
vel, aeabrnahadofl , p resas quas i de 
sombr io desespero . Como se j á n i o 
bua ta asem U n t o s males • desas t res , 
eie q a e t e manifes ta «ntre elies ftre-
m ^ â r n ep idemia d e ckoierm-m^but. 

Suicídio ? 
O J* m-lo <l> Lio Claro, d o I S d e t e mez, noticia qne na vespora so suici-dara Avelino de Goes, tendo disparado no rosto um tiro de revólver (pie o j matou imrnediatamonte. 

I Kntrotanto, rocebemoa uma carta da* quolla cidade, em que, depois de sa-lientar a desídia da aivtoridade local combatendo j QNE HÓ algumas horas depois de occoi-rido o laniontavel facto 6 quo no apre-sentou para sor lovantado o cadaver, nos asseverou que paira grande duvida no espirito publ.co so so trata na verdade do ut i suicídio ou do um as-sassinato . 
A' anctofidude respectiva competo fazer desapparecer tal duvida, restabe-lecendo a verdade. 

Qneixrt. 
P rocu rou-nos hon tem o sr. J . 

raea Barros, fiscal d e impostos fede-
ra es, e pedia-nos a seguin te rec t i f ica-
ção á noticia que h o n t e m demos com 
o t i tulo supFa e qne foi redigida con-
formo noa relatou o queixoso. 

Affirmou-noa o sr. Barros , quo iá 
por mais de uma vez, têm ido á lhav 
maiia I'ir hei 1 o no caracter de fi.-eal de 
impostos; que a n t e - h o n t e m , aIli che-
gando, pediu a ura empfegad«*, com 
quem sempre se tem entendido, a li-
cença da Recebedor ia e, depois de 
v i s a i s , ped i a permissão e en t rou no 
recinto da pharmacia, afim do verif i -
car se a appl icaçáo de seilos, etc. , es-
tava d e accôrdo com a lei; quo nessa 
occasiâo, um homem q u e até en tão 

ffu,òa da oi itulade, floindo detômiina I » a não solidariedade; o secundo, sobro l o caso de dissolução, ficando d'turmi I nado quo os bens sociaes passarão, ou 1 para sociedades corigeneres do Estado, l ou para o Museu Paulista, o terceiro, | determinando quo o presidente da d -
J rootoria 6 o representante legal da so-ciedade, em juízo, ou fora delle. 

Terminada a discussão, o dr. Sylvio do Almeida propôz um voto á cam-missão do projecto do l !"a'nto i o os membros presentes da carnmi «são, por sua voz, proptizeram voto de louvor aos sooioa que oa discutiram, apresen-taram emendas e approvaram. 
Nada mais havendo a tratar, o pr fiidento, dr. Conto de Magali'.:'ps, en-cerrou a .sessão, designando o dia 2>. ! <lo corrcnto, ã 1 hora da tarde, para ! eleição de. Directoria definitiva, Canse Mo* lho Snporior o Commissões. 
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ioda.le, e vu in lo . Juu'.or, Alfretio Bre toa- uim Xj'ii/, do Ottiz, 1'ran' i-e > do Ai: ioi la Gr routuio i •iicii i (.i.limarãürt, rou so h-/ntem, ao mõto-iLa, no u liíiic; 
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• lipo Pedro i. i borde / ! Jos i do P ,r ; i j tin j \ i Pert-ira S . l i é , pv.-.i I -loaquira l/.idoro Moins , ] J caba; d . Ptteiippu Torres e : para S. Vicent.,; d Anaa l'( J Marqnos, para Santa Çrnz do j Parda; - o n Urei ... o -Vrraia Souza«, oui Cuftj i a t •. Silviuo Ad-i «le Oliveira, pars H > • ro, Ari to I do Andra le, p n'u : j das Cru:•. :•«: Je Ta ira e Silva, p. 

rret | l í 

i.-1 u- ; i-Iad 

a los «la As-
•üsoros L'iie, iMs, par » : t ir Augu-1 > anta Brunea, 

»Silv:; 
Jone • Ri 

; »mp' 
In dado 

a cu 0 i sorV sr. Be-

; Muliicr morta. 
J'ai encontrado lioiando hontem, ã 

I 't l.oraa da mat.hã, no li > Tamandua-
' teliy, proximo ã ponto nova «to ater 
1 rado do íía/.omedro, \ar, .01 do Carmo' 
io cadaver de uma mulher, cuja idon-
I íidado ni: ].i ji .o foi possiwjl reconhe-
I ccr. 

A \ i c í l a por nrni j;raça «lo ronda, a 
policia compareceu 110 local e mandou 

i remover o corpo rara o necrotorio da 
j Policia Central, onde o dr. Marcondes 
I Macha lo, medico legista, o e \aminou, 
I attestando tor «ido a morte detenui-
na ! >. por asphyxia por submersão. 

Puree ) tratar-so do um suicidio. 
— .Sobro a i loriti lad • da desvontu- j 

1 ad a mulher dopoz rua; tardo na Po ! 
Ii ia, perante o dr. Pedro Arbnea, 2," , 
ãnlce ido. a port lgueza Adelaide do j 

mora !« . a rua Bon jam in de 
-A, e pro,..- : t .lia do um 

I-iioKo no sua do IN'arço. 
i ' e d a r o u A d oh; ido do .ft. . is qre co-

' n! •• do v.'-.ia a mulher cujo ca-
, d..VÍ-r f '. a e;.."jutratio, sabendo quo j 

el la • .ti ur u 'i -, \ c sc dava J vicio da i 
uiia • . ; ho;.ta: 1 M apj.ar«-

coa • 'i ... . ri. i.'ier no hioii juo da de-
• cia: o; o .) pea.ti ao se-i marido urn 
prafo do í-:o; a no quo foi attendida ; 
quo, depois, n mendiga "O retirou on: ' 
díreoção no Cumbuey, sem 1er tocado-

i no } ïo s '- i «juo pe.Ura ; que su : 
l e que a mendi;'.'. tinlia mna ' lha 
ntrr.'.;, ne • oaa e t ; não .se achava 
em • cu ; >de;- ; qua a r.. r e.a mendiga 
tinha por eos'nmo freque ni ar um kio 
a io da rna du Santa R o n . etn com; .;- i 
..da de nL uns vagabundo 

O cad wer vai ser p b o t o 3 r : , F h a d o . , 

C o m e d i a d e a m o r 
Do nosso cor respondonto , em P a -ris : 
cParece qne os pr imeiros dias d a 

sol da p r imavera e n t r a n t e t iveram a 
v i r tudo do acordar a chamma do amôr 
no coração doa pa r i s i enses . 

Hon tem, era ura pobre so ldado qae , 
de regresso da Chi na, o n d e fòra f e -
r ido por hon ra o defesa da pát r ia , e n -
con t rava sua noiva em voapera de c a -
samento e, não podendo rosist ir ao c h o -
q u e , truspusfíuru o pei to com q u a t r o 
balas. 

Paria ama as emoções violentas o 6 sempre com delicia que saboreia essea pratos que os diários lhe oflorecom a cores maia ou menos carregadas. 
Jlojo, todo o mundo se interessa por 

mile. Pauline, que habita á rna u a »Saint-Andrd des Arts, numero O». Essa rnlle. Paulino, que ató hontem ninguém conhecia, ora u m a pobre costureira, dizem que do uma beileza rara e mo-desta, como existem tantas em Paria. 
E porque ó que esta cidade i ncon -stante e descuidoaa so interessa bo jo pela costureira que, até hontem, olha-va com indi ferença Nada mais s im-ples . mile. Paulino deu-lhe uma orno-'.ão: teve o bom senso de não morrer; os jornaea commentaram o facto com ! sentimentalismo, cores do romance , palavras repassadas de admiração 9 ; pena disseram levianamente o e n d e -j reço do mile. Pauline e alii está IA ! costureira tornada celebre do dia pura ; a noite. 
Dizem noticiaristas indiscretos que I mile, Pauline, a grande buiioza o o ; grau Je coração aié hontem ignorados o occultoa, tom recebido vi itas ira* portantes, propostas surprehoudentefl do senhores edosoa o apalaçados, a que ato dous empreoarios disputam o seu contracto por preços fabulosos, 

para fuzeram n'a upparocer em qua« dros plásticos: o empresário do Casi-
no ilr Tarin o o empresário do Folies 
1j- njci c.>, (Folias Broji iras, como convi-ctamente traduz alguém quo eu co» uheço 

Mas, perguntar-rno-ão, que diabo foz mile. Paulino y»ara so tornar tão ce-lebre V Quasi nada, ou, por outra, ella fez uma asneira — queria matar-se ã fome—OK jornaes fizeram um alarido doido e a sua belleZa fez o rosto. 
Fm d nus palavras, o cuso foi este : i ia doua ou tros dias, uma jo voa extraordinariamente elegante que pas-sava, ás ;{ horas da tarde, pela rua de Momartro, cm frente ao n. Si c a b i a som conhecimento. 
Paseeantes o seryenU-dc-ville condu-ziram nu a uma pharmacia. onde cui -dados enorgicos a fizeram voltar a ai. 
»Sua historia despertou compaixão; sua beileza despertou interesse. Interrogada sobro os motivos da-queila subita indisposição, a costurei-

' r.i d-edarou que, ha très dia.s, não t o -mava iilim .nto ulgam. Vinte y rtc-rnon-; n a m se abriram «leanto delia. 
—Não ó do dinheiro que ou careço, ! <• do amor delle . Liu resolvi suicidar-

' n.e 
O elIr, quo 6 ura figurão notável, j possuo carros, cavallos, lacaios, p a l a -J cote nos < '.impo-, làysios. E -aluziu a : e .-tureira, occultamio a sua verdadei-ra posição de homem rico, d zendo-se ; um artista pobre u promo''.endo-lho i casamonto. 
Por ultimo, como o l ) Juan eati-! vos e farto o visse co:u pavor (pio o «lias so uppioximavu, de .. .ppareceu. ?í!le. Pauline foi procurai o, depois do i uma espera do t i e s dia«. Ao cabo do [oito, encontrou-o em ura do3 restau-
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C t o i a s i f c s t o s e i o a i i l i e a 
Hontem, ao nn io dia, no mosteiro do H. Bento, reaP-iou-se o almoço o.'Te-recido á commisaão scientifica aus-triaca pelo prior revmo d. Mignel Kruse. 
Estiveram prementes o dr. Richard Wettstein, dr. Victor Schi finer • Fre-derico Kerner, da com missão seien tili ca ; dr. Eduardo Prado. d. Dionys»«», dr. Von Iíiering, dis . Schulmnnn, 

111 se af lido do 
a j'tn.od j j y 
a » do traie»lb h >a marqua du !o e.ita StíSô.e> » as novas r lhes" tomadas era co te ide raç cs.se ordinária, a r«-ai •J do junho proximo, o no iogar tio cc,-.tame. 
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l oi n o m . a . O t s o b i t secv io .I-. I'»< nl-.'a.lft »lo itilto 1I1 7.« 
r e r , , - - - fJ l f»i to .Je^ta 

ra / e A j r o . n ( ia l tão , lent.-s di» Ks^il i I " P " l I ' , r - í l i«l .r i«l .f. • lto<lrign> io 
t 'ul ; tn. ' l iniei», i l e t c u l n t H « IMniin» , e . I >-« o l.> ,nt '•> I»n».j .1» c.i-
go-1 l í i h . i r u , o prirwipr) ò« Vir. l i- .-h- 1 , | * ! r " ' " ' « t o «or j i i i t reial ti» Hi-nn» 
ir.-.tR. o «r. e n a . n l .ill.iii3o, .1-, OrTill«i l "«' n l , » d a - _ eitaT» sentado d a la.lo <1. for-» d a l Dor l i j , d» 'j l . ir- , «Ir. . norti.lo Costa, 

grai le e r|ne o «r. Uarros, nnrn-a («.ido | r e m o . [.».Ire <lr. Lan iU l I t l e .Motir.i, eo-finto alli, julfion ser nci e l imíe , le* I r.fgi) A i a a j o Mai roni lM, <lr. Alb. j t o j i 
» » n t o n ~ e ex.i .permlo, g r i t ando e não | F. - f - r e n , . I r . «,'arlos An^ i f , ( i o r r i n - l f t 

Kin r e rn i . io f,Tu^t;ia la hontíru, tio curr. ut..', foi .»tr : t.. a aogu.íite itir^ 
ri» fio ( i i i . i í iu J . iUerario o h i--i 

» ue '!at i 

AI- n lim, 
e e u t r o i ca \a !Lci -

pr'if-îisor dr. Vi -

n .y . er.niro«arla'lor Ti l i irlin 
d r . A-l«'!j>ho Luta 
r o . . 

Ao rf- í I- rf, falou 
ctor fic-hilfner, q ^ a disse e e a t i r - . e 
mni to sat isfe i t» por e i t a r e-.i orna 
reunião de homens d e ecieneia, eon» 
g regado . pela a m i t a d e «uporior e an-
t igo . laços da aangne. 

O orador manifes tou aen jub i lo por 
e n r . n t r a r t m S . Pau lo todo o con-
forto q n a i p r t N i l M aa e s p i t a e . 

dando t empo a que aque l le se e i p l i - : B<, Kni ippeln , d r Esi ragnoll.^ d e ' i ' a o - | lico t t .n . / . Antonio .Iru Sanlos» 
casse. 

I>issa-nos mais o ar. B.irrr.i qne 
sempru se dá a ronlie. ' r e se o não 
fez a n t e hontem foi p o r q u e o e m p r e g a -
do da p l ia rm.e ia já • . '» ia do quem ee 
t r a t a ra . Q u a n t o . o fac to de ameaçar 
da lá ircr-Ti praça», é Terdadeiro, mas 
assim o fará de aee<'»r.lo com a lei, 
desde qne Ibe não . e j a facul tado exer -
e . r • fiáealisaçio no a a t a b e l . e i m . n t o 

1'rpsi Ar ia v . io lîrnndâo; *ice, 
•'o.o 'lo I'..t.la S«»es í . ° secretario, \ris'eu d" 1'anla l a r i . ; 2." dito, I{< n-ri |i;e l ' inh^iro; t . 0 «rudor, Oaéa.: i . o -m . s ; 2." dito, Wal loniiro di- M.gn-liiãcd ; tbesijureiro, Lucl idö. Vieira. 

Loteria és S. Paulo 
Realisa-ae ho ie r . a s 8 horas dA tarde, 

no salão d a tWeoara r i a , á r a a José 
Bonifacio, a eztraeçAo desta acredi tada 

Obras Public.»,, 
medico; dr . Alb 
sr. Antonio la 
e iante cm ^ Paulo; sr. (>riaa i« 
Santos, de li íiu- atú; Fe isbino » 
fazendeiro do i r »asunu.: v co 
B o d r ^ a d a Si!v< .ra, f ..eadiur« 
Paraná ; capi* » Sab ino Fi;pseir«. 
culLor no I .Is Lado do i;:o dr. <í» 
Morae. j , do P a r a n i , e outros.» 

O C f ' y f l M i ' O 
Da nosso corre »pendente : 
fXes ta povoação, solemn!sou 

um med > d igno e entliuf je. -stiiîo a 
. gloriosa d e 1 «le maio, h a v e n d o 
' reli^iesf.s e manif. taç -a pa-rioí 

Desde a v i spe ra «e !»vanta: m» d .iras e. ga lhardo :es p r oda a p >voa-
çâo, S p i i a c i p a r da estr.çãe»t t i • i / e i i t a 

, roí nação a gl / á n o a , t >cr.i.do a ez-
I tel ier i te b a n d a de r,.n«ici . 'o maes t ro j Joaquim de Azevedo, virnla de Hão 

I' Joã » da Boa Vista. 

A s I I h o r a s do iun.stos.j d ia , che-gon o rvmo. padre Nicolau ^ n a r a n t a , 
que veia d e Cascarei a c o m p a n h a d o 
por uma commiasão compos ta de dia-
t inetos cava lhe i ros . 

8. rd va. foi reeefcido ao eom do 
feyinno nacional , sob iado ao 

piv .-oencu 
ir os srr». «ir. del io I ' io e c-nfo Bibe iro, uo Ama. d, Sauto3 e Pi 

te, ii 
' ;. v 1 p 
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.Marpieií. aos- ue Àdriauo do Figueiredo, i Nevea Jú-nior, dr. t orb's Ce ta e a menina Maria Kosn de Mello, qne proO- .ente mente discursaram sobre o principio associativo, a federação das as o cia* ç« e=», congratulando- e todos pelo pro-gresso o .augnv nto da Bocãedade Vas-co da G a rs-, a. 
0 d. . C m ' o <!e Magalhães en errou a sessão, « p a d e c e n d o ãs s enho ra s o 

a Iodas aa (ressoas j r s c n í e e o b r i -l!iarit:smí> que. c »ru a nua pr 
deram á q n f i í a i f s l l . 

As e scadas e as salas do edif ício r.o-
ciai e s t avam c a p r i c h o s a m e n t e o r n a -
ment&d is com escndo-i a l legorícos e 
bamloiras d e d iversas n a c i o n i i d a - í 
d e s 

U m i b a n d a de mas ica locou os 
h^mnoa p o r t u g a ^ s e b ras i l e i ro dar ntu a sessão. 

A distineta Sociedade, as nossas fe-licitações pe la data de hoatem e os noesos votos pelo desenvolvimento e 
ofreeeo da tão ntil c a n o patríoUea 

, ' la au-ci.oco—, 

1 i-W». 

darou Ilosa quo em vista dos m-tui tratos qa-va ea mari lo. 
\ indo e-1 í a presença da-, ctorídado — Joe J a c i n t b o I' doclarou n \o i r ver lado o que affir-rnara «na mulher o levou-a p a t a a cas» no quo eiia accodea -.om t i e n h a -ina objecção. 
T irr sm compnrfiaea ia ura filho de lios», que A sar;foaÉo lo Cor-po Policial d«.' Interior. 
P r e m e i to ser mni to abunda- te es ta 

a n n o a eo!h*-itfi «le algodão no m ini* cipio m ine i ro de P i t angnv . 
? 'er i exone rado o s r . Paes ' ampoe 

do logar d e fiscal dos impos tos d e 
c o n s u m o na 14.* eircuin cr ipção des ta Estado. 

Felicitações 
Fazem annüs boje : 
A m e n i n a M a n a O r l a i ia, fiiôa d a 

df . Antonio Ayt rberé . 
A ara. d. Var ia E o c n c i a Ti eira, «§• 

paea do ar. J o a é de L i n a Vie i ra . 
O dr . Ma th ias La» . 
O sr 

CBta . 
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T c l c g i ' a m m a s 

I N T E R I O R 
M u , 1 » 

O th\ J lunoel Viotorlno rcalisou lioje 
n suit segunda conferencia na «A-.so-
Ciaç.lo dos Empregados no Comiuorcio 
ilo Rio do Jane i ro» . 

No corror do son discurso, o d r . 
I t anoe l Victorino, quo disser tou sobre 
—Os meios de ai\(lo e defesa do commrr-

cio, atacou os buncos extraligeiros com 
íilíaes uo Prasil , por só receberem 
dinheiro em ouro o fnzorem pagamou-
tos cm pajiol, iicorosooutando que cs-

>íes estabelecimentos iuipôom u taxa 
Cambial no Pras i l . 

O orador consurou o govorno rola-
tivamonto a «na condacta financeira, 
«•]ue só visa elevar o cambio a r ru i -
nando as classes produetoraa, o lam-
bem por nomear estrangeiros pura 
dir igirem CBtubeleeimontos de eruditos 
nacionaos. 

Disso mais que o governo pódo con-
seguir a d iminui rão do p r e j o dos gé-
neros do consumo, mas, nüo havemlo 
dinheiro, tmlo será inúti l . 

O vasto salão do honra da associa-
ção estava reple to do pessoas do alto 
eomíneroio o do outras classes, as 
quae.", com enorme onlliiiriasmo, vi-
ctoriaram o orador . 

Km frento do odilicio, graúdo mas-
sa do povo, quo alli se achava estneio 
nada, saudou calorosamento o d r . Ma-
noel Victorino. 

Eflccluoii-so hojo a inauguração do 
monumento oregido no ceuiitorio de 
São Joáo bap t i s t a em homenagem ao 
pran teado i u t enen te da armada bra-
sileira Pio Tore l l y . 

A concorroneia foi pequena . 
O capitão t enen te Alexandrino de 

Alentar p ronunc iou um discurso, on-
t regaudo o monumento ií familia de 
1'io Tore l ly . 

Deoluvnrawao om grévo os padeiros 
de 11o vero. 

l 'or iniciativa par t icular , serã levan-
tado em Curtoalonu um monumento ao 
pranteado jornalista Felicci Cavallotti . 

Es tá 
V i i i m l c - , 1 » 

mor ibundo o senador IM or- Hi. 
l î c i ' I i m , I I » 

O medico Villoruglionn daohiron 
que doscobritl um proci sso do torn il' 
inolTensivas as inhaíaçòi-s do elorofor-
mio, mis tu rando .o a um preparado 
seu. 

Assal tado em pleno d i a ! 
Parece incrível, mas é verdadtt. Um 

assalto de giituuos em plano dia, cm 
pleno cen t ro da cidadol 

Pausava o s r . Carlos Miillnr, lion-
tom, por volta das 'd horas da tardo, 
poli» rua do Seminário, p rox imidades 
da rua Brigadeiro Tobias, qua ' do loi 
subitiiniGiito atiioado por dons indiví-
duos, um dos quaes lho tapou os tdlitia 
com li IH jornal , omquauto o ou l ro t!io 

ubtrahin u m a carteira contendo di-
nheiro o pape i s de impor tânc ia . 

Ciimiiiotiiiio o assalto, os n i luuos i r , " k l n l i l t . ,. morada fugiram, ma , como a victinia g. dan,u 

0. Carolina Rhormens de Campos 

E a i - i a , 1'.» 
/.I' J /u ' i i i assegura quo então inte-

ressados na i-ompra do F-i/at'" diversos 

actual minis t ro f rancez em Tanger . 

ma 
por soeeoiTo, foram elles persegnid 
] or populären, sendo preso um dél i t s 
pelo sr. Carl s Kroiss, quando eitibi-
riifusPiva por uma chapelaria . Chama-
se o larapie» Miguel l .onçtdves, ü ori-
en ta l e diz ser empregado tio P io . 
Conduzido ú presença do ' 'api tão Xi-
eohiu IMiitorazzo, l u subdelegado de 

, ,i - i l I Hanta Iphyijeniii , negou qtiuhiuei piir-banque i ras aJlemaes, possuidores do , t i u i | m v . ^ u ) i m e b 

minas na Africa do Sul, o que ropre j \ carteira tio sr. Carlos Müller, quo 
sentam uni personagem deaeonhocido. | foi ettiTigudu pelo outro ga uno, i rtii-

— i l inha a q imnt ia de MUiJI-, u n a l e t r a d o 
l-'oi nomeado governador de Argelia um eo I.» de róis, já vencida, r.ee» ita 

por Ah 1 I\lúlier, e outros papeis 
•Manoel Cioiiçalres ostá sondo pro-

cessado. 

•«> F r a u i a o o Eugénio do Cam-
^ J t ^ p o s o Sllius, Antouia Joaqu ina 

r I " Itliorm^ns, Antonio Eeon idas 
|Í l thormana o sonhorn, l laul Ko-

^ ilolplio Miormens, Ar thur AfToii-
so l i ho rmens oiseuhorn, Fur ico Celso 
lihoi ' inei 's o sonmr.i. tie/.cl'relo 1'ngnn-
des o sua uonhrt'ii, l l m i i i I thoiiuons 
Faguudoa , Ant^i io Cunovas e sua so-
ldo va Anna Cïucvt.fl. p ro fundamente 
peuliuiadoü, agitdoeeni a todiis as pes-
soas que acoiiii»nharam á sua ul t ima 

rcstuB mo. lues do sua sein-
quer ida o lembrada rspoKii, mue, 

ti dm, i r m ã o en:íiiida (1. ( a r diu« Itlidf 

The Riío Pau l* Tranwny M * h t a n i 
P e n e r C6lil |M> Mniltcd 

HKCYÃO A N I M A D A 

AR l inhas que ató agora fornm t r a -
fogadas pela Companhia Viação Tau-
lista, do hoje em duaute o sorão pela 
Tne. M" J'nnl" 'J'iawuay Lijht and 
l'uwrr Uoiufiuvy Ltd. 

Rledianto ueoôrdo feilo com on srs . 
svndicos da Companhia Viação, os bi-
lhetes lançados eui circulação por 
nijii lia companhia, ató hontem, eon-
t inuam a ser recebidos em pagamento 
de passagem até o dia t!ó do corrente, 
inclusive. Tues bilhetes também sorão 
a c e i t o s nos carros eloolricos. 

] ) n n n t o esto poiiodo, IH 11 'J"> do 

I t u e n o s - A i r e s , l ! l 
A rinprensa diz quo esperava quo o ; 

dr. Carlos Pelegriui , agora chegado 
da ÍMiro|)n, revelasse os de ta lhes do j 
p lano de uniticae-Io das dividas nrgon-
tinas, do que foi t ra tar . 

O órgão ofticial publ icou apenas uma 
declaração d izendo quo o nccòrdo ca-
usaria tinia boa surpresa aos argent i -
nos, mas que, por omquau to só o go-
verno o conhecia . 

La Prensa insisto a inda cont ra a 
hvpothocu das rendas das Alfandegas 
como garaut in da divida, d izendo que 
isso podo t rnzor complicações in te r -
niicionaos, a lém de sor um acto inde -
coroso para a Argentina, q u e terá do 
deposi tar essno rendas, d iar iamente , nos 
bancos es t rangeiros . 

ü i e i i i O i i r u e , I S ) 
Seguiram para Quoeslnnd os duquos 

do York. 

F Ê L C 9 S S 

meus ilc Cninjíos, e oouviiuiu u todos corrente , oo tiilliotus ih\ os ro inpunl i ia 
oh luirentea o vomons »1ü umizmlo n | Viuçfto podem tsur rengatmlos ú ruu 
aeuiatironi á niitísn do «otiino ília, que, j Direi ta , n. 7, eaaa Jnmea Mitcliell & 
em auDragio «le "Ai» alma, mumlam oe- j C., clns H tln manhã ás .r> horus <lu ta i -
l e l u a r na egre ja í e »Santa Iph.vgenia, de. 3)o dia Ü") do cor ren te em demito, 
uo «lia 21 ilu coJTonte, ;»8 l) o meia. j uúu serão ai ceitos taen bilhetes. 

Os bilhote« omittidoa pola l .vjhi 
I r.nl l Jotrer, do hojo em deanto, tem va-
lor também nos hoiula do t iaeçao ani-

! ma da. 
Oh piRsiis livros súmento circulam 

nas Heeções juua que foram coneo-
didos, 

B. Paulo, IS do maio do 1001. 
A MTIO C . I»K J3I RH.4, 

.'}—.» (Joronle ila tiactfão 
51 « T L ' t l u w ÍLÍKÍ 

A jnuia oloilorul r epub l i cana re iuo-
vou o disour.so «juo o sr. Fiilmoron 
pronunciou houtnm no meeting do 
LiK smo par t ido o quo ia cau.sando do 
novo a bciíião dos republ icanos . 

S^oiiií i , IH 
Acorenza, em ro-

r . i » , r . ) 
Eeal isou-ae hojo, na ogreja da Glo-

ria, magnifico festival religioso, orgu-
nisado polaa soiihoraa quo compõom 
R d irectoria da «Associação do N. S. Au-
xiliadoras, solemnisando a iustallação 
do l locolhimento para moças i-olirea. 

Prosidiu aos actos religiosos o arce^ 
bispo d. J o a q u i m Avcovordo, director J N(.s oscomluos d 
da aaaociação. ! su l lado do ultimo 

O bí -po do Olinda, d. Luiz S ' oucontrados :<T cadavore , 12 do. 
IJrito, subiu ao púlpito, f.izondo um 1 i.;.o puderam .sor reconhecidos, 
belio sermão em quo diaae quo a úni-
ca o perfei ta felicidade consisto na 
carid:i«io c na reli»i*io por amor de 
Dons quo :-:ô podem dar á consciência 
teanquillidade. 

i?" N maia q'io só prosperam an in-
i .c.^ag na religião; que a 

j..laa o rs > a caridade c 
inoi.tc», quo d.i lncta ira-
; o pela increduMdado, 
sc-M.l arrostando 
;c , j.tl.itú vietoiiosa 

SAL VO NTKIXV»AV 
Íioalisa-Ho lioje, ás Ï Ipi horas 

noite, neste aalãu, o 57.° concer to bis 
turico da cs< ola de musica ( liiaííareili, 
onenrregando so «la execução d > pro» 
gramma a h á b i l pianista d. Anloniet la 
ü e r v a . 

rOLYTHEA.MA-CONCKitTO 
Com Jiumorosa concorreíicia, qnani 

que oxclusivamcntt! formada p »r í uni 
lias, roiilisou-ae honlom a segunda . <i- j 
tihic, com u m programma esmerada - I 
men to escolhido. 

'J'OI1OH os al t is ta» foram muito ap- J 

plaudidos : ma a :is honras «lo dia c>>u j 
boram á cantora IVAlbaua, que, por 
t res vozes, Invatiton toda a sala numa ' 
indeser ipt ivol explosão do en thus ias -
m o . 

— O espncfa nlo da noito foi egua l -
meij te muito couror r ido . 

Por d ocre toa do:.to moz, foram con» 
cedidos privi légios de invenção por 
15 anivis : 

A l!a{)hael Stainato. italiano, mo» 
chanico, domiciliatio em Jabot ieabal , 
p a r j sua inv< íj. ia do—Kiigonlio ;sim-
plea o duplo para inongcm do c-.iina, 
denominado «Kngenho í tnmuto», 

A Cr. A. i lusebve, nutural de XO-
r u o g . I , c i .^ e n h c i i o c i v i l , domiciliado 
om H . » J o ã o d o l i i o Cl iro, nesto JLS-

do — um 

Po • maid es'<o net) do reli«,iáo o cari-
d a d e ao c o n f e s s a i agradooidos, 
• M O U B S E K R IRRTANR -̂ RF/IR I . 

ilo Üanjo tie Maura Oeslau 
^ Os íilhoa, genros, noias, no-

í ' o s 0 bt.',nelos agradecem do 
i il co ra rão a todas as pessoas que 

acompanharam ã sua ult ima mo-
rada a ÍIU <:. • r ida o amada 

chofe d. Mar lado t'ar.-ao de Mouru Ces« 
I H, e do novo -sonvidam todos os 
seus parentes o p<tfso >s do amigado a 
assis t i rem á missa que so ce lebrará 

da quai ta-teira, S j tio corrento, ás S horas 
ila manhã , na cgreja <lo íáâo Gouçnlo, 
o d Ï an temão agiadecom a todos os 
quo compfircrrrom a este acto do reli 

M O T A A T T B H Ç Â 0 ! 
L o t e r i a c o i n 4 . C N N » 
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A Comjianlda Nacional Lote r ias don Estados , roconliocondo a vnnln^nra 
(pio lia para o publ ico em loteria ; de poucos números , embora u b i lhete soja 
um pouco mais caro, resolveu fazer oxtaabir duas loteria» por me/., j o g a u d o 
apenas com 1.0'lü HIXJHMTE.S do o n t o lo IT.?, <|ue com •.;!> r«i» ,1o Hollo do 
consumo impor ta rá em iülK.H). U premio maior ó do LM.O.I. S intagrasii , d e -
vendo a 1" extracção, réalisai-so om l o do ji .ul.o, o a :!•', em L'l do rn ts iuo 

A Companhia resolveu noceitar encomniondas de n u m e r o i certos, q u e 
serão reservados par» aa pessoas quo com t e m p o llzorem os ;iediilos. 

I 'ara quom possa nem »a<TÍileio diHpor de I-iilOU meusiins (ou I S 
onao desejo HÓmeato moio b i lhe te ) i esta botorla do mim vantagem ozt ruor , 
dinarin, nt tei idoudo a quo o piano al.'in do premio do 'JOiOO í , tem outro» 
de 2.01 HÎ  l:tiC()S—BOO :—2U0S 1<'0S approxiinaoõos, dezona», sendo p remia -
dos com 20.Ç00Ü todos os números cu ja tormiiinçao for eguiil ú da Borte 
graúdo. 

AS oxtraoçõcs sorão ol lectuadas na capital 1'ederal, á rua H. Josí 5 . !Ki. 
sob a liscniisação do governo da União, a cu jo acto convida-se v. n. ass is t i r 
o verificar de e u t a l isura com quo ó feito o servido das extracções da« 
loterias dos Estados . 

As enoommondas do números coi tos doverão ser bilUetos in te i ros ou 
meios b i lhe tes . 

Po,l imos urgonela no aviso do numero quo deseja , na cer teza de qu» 
dovorá o bi lheto ser reclamado olá ú \ e .pera da ex t racção . 

Como já t ivemos occasião do avisar , esto plano o trau so un i camen te 
D U A S Y K Z É a POU MEZ, sondo escolhidos do preferenc ia os dias 8 u Itl 
l'.ara a I» Loter ia , de 2') a 21 para a 

Ped idos ú 
C i n i i p i i i i i a N i i d o i i a l L o t e r i a s ( los E s í n d o s 

T i í ® 2 r a a m ; a ' j l ü T E S T A B Ö S - E K Ü - C a l x a p o t t a ! , 1 9 5 2 
(IH, 20, 211, 27 o ;IOj 

C 0 £ » » ; i í © 3 ' e £ 0 
Ai l'sli',0 rdtisra 'larclia it Assad Tar-

d e i misan t a esta j roçu o a quem 
possa in lorc isar que eslão l iqu idando 
siot i .isr. i'.imtiioirial e ju lgam nada 
duvt r ; ni"«, m nlj^iem so ju lgar ero-
tior, quei ra apresentar sua oontn iit<5 
no diii 1.". de junho, qne, senilo legal, 
iniiueii inlamcnto nerá paga. 

S. Paulo, 10 de maio tie 1P01. 
AÍIHAHÀO TAKI ii.i \D TAI: IIA 

tio I la i lh ios e fe.Ida* cancerosas 
pelo l.iròr tle TnjiiyA 

tle h. JoBo tia l !ar i» 
:trdo Leão Belfort Sabino, tenen-

te honorár io tio exercito, 1.° tabcllião 
o eseriv.io :1o te rmo do t% João tia 
l iarrn.—Aítesto quo soürcndo lia tlous 
unnos de da r th ros nos beiços, forman-
do feridaH cancerosas, usei por varias 
ver.es de pilulas, pomadas o alguns do-
purativos, não itlcançantlo proveito com 
esses medioamentub. O tjtio hojo pos- pormula do eonliocitlo ospneialUto tio niolost.a 
no afl irmar á que es tou completamento do gar anta, naiiz e ou\itlos, dr. Souza ( l i s t ro , o 
ourado, com o uso do maravilhoso li- j pn p i r a d a s | elo l.a'iil cliiniico phr.nnnc. utico J. 
t-6r depura t ivo do Tn.yii.vii, do S. João i \ ' a re i.t, neonsollitulas nuB apli ns, nm i hálito dn 
du Iturro, do Oliveira f i l h o A l laptis-1 boecti, intlammav-os Ina geu i rhas , tia fior^anla 
ta. O rcfcritlt. o \o rdado, o o juro sob j 1'onqullôi 8 e tosfes tec as. Aos cantores, profos; sor 
li fé do meu cargo. >S. João da 1,'arru, 1 i'C o oraibn' s e . t a - pastilhas tcnllleani as cordas 

91. — l i ieardo Leão : votae o o lar. htro, tlantlo timbro oopecial a Vez. 
C. 

P a s t i l h a s d e G n a i a c o C o m p o s t a s 

Ç- í c 

lado, pura suo iuvenç 
paroliio quo tlenomii 
to ' . 

r.p-
31o-

s r . 
cno 

J o r r a i qu; i:S» pngu 
t x-corrcsj'Oiiden• e do um j 

, i\ J .il.l.l Vie te r remoto , foram 1 j 

i l a mu is de 20't ] c^soaa ferida". 
As nv.ctoridadr- eontimiiiui a di-;!i 

j bu i r loce.aro.-t pela . íamilias d 
; Tictimai, esperando que o ;;«vcrn.> ' 

providencias oíiru ít si'- o;' . duque 

quaes 1 er enliriio, 
i lu.eiieMlv-:-, 

lhoremeiiti. 
invent:;;, i 
lâmpadas ò 
• • ne, jit 
. . ] 

uo, ilali.i 
. o sognml 
em ?Jocó' 
s qu,: in;: 
lo - - A per 
i ri'. •! ; .' d 

.10 o 
:, o 

Pod. 
prime. 

: 1)110 
í tlt m 

pub' icn cm UM das cidades 
1. .'(!:, pode, p o r o jtocial favor, 
OB retiaetíires do jornal ni; t,-
l-a,"ar a ijeuMiiiil.idc tiu 1 luoz o 

ío. 
oo-mei'luinie 

; 'ar.', os me- j 
oi./,ii er; t ni sua I 
ii.'oai.'ieiitos em j 
uliein polo i.e- : 
pela i a tento u. 11 

... jSi'l.! l'i&S'i 

or.iti ' 
\ e n d e 

r : i I 
«cjtt, 
u i " 

27 tle j unho do I 
Le l for t .Sabino. 

llocoiihooo verdadoira a letra o «s^i-
^na tu ra supra . M. João da Pa r ra , ílO 
tio j unho do Ifcíll.—J.nl lestemuuiio du 
Tei'.l.itb', Jorjó MiinluiDH t'iiisca 

Vuuticm: P.tliui I. A C. 
11' a Hireihi, n. 1 

« em toil -.s as bt as )diarmacias e dra-
gar ia : . ;'i em 

Depositário*, llaruel 
R & M I K Ö L E & A 

4 3 a 
i m m m 

U v . m ü r i 

• 

F.irnm'a do dr. SOIKÍ . I Cast ro , oxc ï 'onto rcconafcituînto, toniro o aporif i \ 'o . 
Acon o liada úa pc. -"as niiunsicas. aos consa'o. r c u t • d o qiial(jUGi' ^eiifcimldiulo, 
no dy. poptii"».- o a t »dos aniiollo-: cu ca or, atiisjuos achani-s" oii<raquoci \oz. 
Depositar!-' p, línrnol & C. 15—ir»„ 

T »ri salutar nvi-o 
AH mnnilòbtuçõo.s H\ pliiliticas não 

ni:»ís fríxjuontc;; na estação cal mona; 
oxeitfidaH j»clo calor, uppíirocom as nl-
cryfít'. /ei-ou th. ?tiliet-&a, iht Í0C< (I, 08 
iumo.es, as rcrj' 11 •• <~tm pustuloBau etc., I 
quo não tratu las com o Llo>r Tibaina 
do ]>1i!Hnip.ffutico ( i ra^ndo, ofíicii'/. o ! 
BGfjnrn dcpurr.tivo <lo nanguo, toman- J 
do-KG tre cálices duran to o dia. 

{,,jconlra-oo nas principaea di'ogariaa ! aoccos 
do i'uulo. C i , ;»j' 

t t 1 k o i i J ï B K f , Ä P - I M •Vi C O K •H 

t 'oir.niunicam a srs, negociantes o fazendeiros quo cm sua casa, rua 
do lioapicio, li. ;);), P io do Janeiro , recebem ti commissão o por oonta jjrojtria 
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' jiln.no, n. I 1 'a .'U •• 1 ' . . 

i'i.i.o i.itoi: oi: TA il. SÃO .1 OA O Í)A 

en r 1 

iiii'-

t i i . -<> la . . 1 . 

fi III 

111 : C nheecs béni 
os sour a r r e J o i e s immedia-

ein i.. m lus 
mme. U n m a n . 1 
mr . I hi, . '/ > 

(Tran eriptoil 
l . . i r m i A. ( I, -

— Conboet .-os tão bem como conhe-ço ta: mess dedos . 
—Von, pois, inlcrro eir- te . —Verás que hei de rcsponle r - te 

eonat ULI Git .'C?) T'i'j" .'V. Ijae é o 
quo qneres aber '.' 

iniiilo freqtr atu.lo ? 
ai de noite ' 

» . , / 

•t'rWd 

-1*11» 
«I I 

ila nsfcignat 
s tV c'a r a n :ldo a p 'I'll t 

• m ni ' . Ort 
,'! n. d Hur, 

. 11, -ftl 
l l i r e i t a , n . 1 
in Ii ils. y i—, t. 

aa iro «Te erto... 
quo leram fei-

Dumrit o dia, 
ni g rands rnavt-

iiLoitsce, neui 

a eyua a o ' C o î i p i » , qiie f v e r d a d iiati • n i e •/. . ! l'urcr es nm pro- re;;nl.tr a marcha da t m p i e z a . a c a b a v a tle r-
se ach'i va uo pavilh -o da passag. .n | curador petn}, nm eemmisaarto d s ' p o - i — A egria est» j.i pasta ao < rrn ? Tocanii r . ht ia, on nm medico eut chefe de nm I —Está, sim, e deitei lhe «obre o : 

' incluída que foi aqacll.» faref», Imspual : • O s r . doutor ir.i meõiear, dorso r.ma boa eobcrtnra. Aqnior . de 
J í i r re iorge lançon sobre o animal nn ,a | ni,m tloei.'o da mais elevada cate^o- me vf-s. é preciso que s 'tbas q a e te-
cobei tora, vest io um compr idn casacão ria*.' nbo um coííçíq muito sensível pa ra 

Pcrcy é 
—J>e »fia 
—lie noib . 
— >:<o. TV um 

I rIucipalciente dt 
t.is t.. expropriaç 
lat alli, coiu effaito, n 
men to mas. logo q i ' 
nm ga to se encont ra . 

— b a b e , ' o c v. mui'.f> iüan i . a d a a ' 
ponte de Ilercy > 

— Não está, j .lincif alma ata no lado 
do c a e , de 1,'arey. 

—Mio mniios al tos os parapei los J 
— Pas tan te . E m e me Deus d e dar 

nui salto delies abaixo. 
(C n'mica) I 

( t t tuumi)^ u atti l;tsi , dos feitor, para 
i s l a Importante d<tltii.f.-ãa 

Tão c a t en te estou por mo v*r car -
tio do r 'e t t es tado nervoso, solTrendo 
ha m itoa nnnes de r mbarat;o gtstri .-o 
idrei de eabeça, tnnt-ira«, fastio e 

falt t do fo r j a s . : t rndn expei iman ta -
do teda a se r te de remédio o pilti-
11 conhecidas, re ol i expe r imen ta r a 
pilnlus nr.ti-d; Spepti I»s do ilr. I lein» 
z ' lmann — « o resul tado foi além íio qna cu esperava : cs ton curado com as 
p i ' n las . 

esta declaração j ar.» o Item de todas as p»s - oas qne aoffrma do m»smo mal, certo de qne ficarão enra 
d a s . 

l . r i z Z * f » i r « 4 
Morador á roa 7 de b j t í m b r o — L i a . . 

t f i n t reconhec iJa j , 

«' . a de u i r e i a ou (iiiiirn iu> Itini:: • ;» 
, ti VÁ 
1IA11II 

Ainda ha pouco o . ' i 'aynyá> acaba 
• Ia ob te r um tr iumplio os j ' knd i t lo o 

;o era bom dos que oi . .ata vituioa 
oi olar. 

1 1 benemorito capitão do mar o guer-• brancisco Maria I'.ittencoiirt, i i s i • 
ido mi rua tio C mile de Paepentlr, . PI, ncBla capital, nofl'ria, lia là an-, U'igr ivamlo so sua enformi lado tal modo, que, nesta últimos den» nos, o intrépido marinheiro passa» t as unites dobrnçado sobro unia ca-

leira, a l imentava sa uuicamanto da 
ite, Ian av.: aneue. A sciencia rno-üea, ropreseiitiidii por summi.lades sta capital, mo trava-se desalentado, liagnosticando «I , <j o« cancro no tslv 
o do doenle. 
P.da liam: o commandante Pitton-lurt, logo no primeiro vidro tio mo-eiimento, ontiii-so mt Ibor o com a intinnaçfio acha-ae restabelaeitlo; ba s . 

: tlizor-ilio quo il .itma tranqnillamon-i tu Ben proprio loito e aliments o un. so nnnca tivera iiioiestiti algnma •• estomago. 
K facil vc i i l l ' a r o far to aintîa re-
nte, o quo II,to O contes tado pelu 

.ostro homem do mar. 
Apesar de accptiros, (içamos t o n » 

. neiilas de qne, i,a s a l u a tias eitíer-

. idades em que o ;i.jr J( Jaym/á A 
apiicaiio, : cu | oder cura t ivo o in-
illivel. 
K tbimt b^-por isso pa rabéns 

e n e r i t o a p r epa rado ra ' , nos mtd i aos « 
b r e l u J o aos doentes. 

'T ransc r ip t ' , do Paiz) 
Vendem: IlasnsI ,v ( ' . , r u a Uí re i t s , 

1, e em t dits as b 'a ts phnrntaoiift a 
-Irogai ias. :JD—29;:j em •'>, 

Aos en'trii .os 
f ra tamanto da l- o m ' 

etffe, 

do peito 
o d a I o ei * i > et;}nd t o u 

' < ouïras nfi'n11.-'s • tr,'sac/a .% 
. a n ã o 1,9m ttiDita/itlft. e e t e r . a d s a 

. . ' ; . i0 üieiape.. . ica da n.udiea^io eiup.e-
•s.tii, o re iu'tailo lia i u ra e' er,dente % 

r taat«, i. r a i - t r tet 'o o «ve ru pulo na 
i i tcaçáodo i i-nictlio. en eor.â tfm « \» 

tas, o metlicament t ene paia-.-e im-
r-se • t.r.i toda a eotil.ança ut>.- en fe r -

ra.. ou ilo r u e m c. t ' r . l . j a seu cargo, 
cur .o sã . i n a i t ) rauit' s ilistineiuRtr.-» 
r. 4 .CO: clin eo , é, m flu. .dn. alïU.'u» 
o rrrrpeiii li -. fiiarrhal .le C.trâ<u -
'«. «t., tlo ph tm a e e a t i o <>ianado, pef» 

-:ua recoii'-acitla i repriedatie htitamia e. 
e.'ff. t en'e,f u; a ' Ho- e #"ste modo ait* 
s i tili h-) ro, eorio pr-r ieso t e s j - o < o n 
o p r i - n a MI» r sa l t sdos . 

E n a ntia : e i.aa p r u e u a s a r . g a r i a « 
•SIC 
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5 0 2 D 8 5 
3 2 
•onlo n vniitn^nra 
• ora o I liliioto mija 
;:oi ino/,, j(ij;yii'iu 
II róis -1 fj Hollo cio 
S in tegraes , do-
em -'! <1'J IlV.DlUO 

muro . corto», juo 
H JlcdidoB. 
umioi (nu Í.iS (!()• 
raiitugeui ex t raor , 
1) $, teni ou t ros 
HH, sondo premia» 
CgUIll li lia BOrtO 
r i m H . JOHÍ \ !>(», 
ll-MO V. fl. nKMBiiT 
as oxtracçGo.f IÍ.IS 

botos inteiro» oii 
iti certo/.» ile ' iu» 
io .10 unicninonto 
ia OH dias H u 10 

;i(!os 
p o b t a l , 1 0 5 2 
b , L'H, 27 o ilO; 

h 1 •• i i <A 

Onico o aporil I vo. 
•jucif [eiifi'i niiiliido, 
• Clt<i'B'llK!C'Í '< if. 

jr>—i.V. 

j a U 
ÀÍ 

íiiia cana, íí n i a 
por contu propr ia 
roa generös con-
o náo pouparão 
io lliea forom con-
am fa a or a t içan-
do conliori iuonle 

:k> do ganorofj do 
ilO—-2'.1 

phia 
S i r IÜ:::DA- ! t 
tur mo self it. '10 

communicur quo 
capital, rua I 'oi-
, (io Har tmann & 
lalM'lccijiiOiito a r -
ia. 
aa do muitoa nn-
um a r r a n j o com-
oilnvnnB r.oo 'ia-
• os tcabalhon ui 
jo« f.i m pi ! 1 
tant:« <it) moJIiorn^ 
Ll.i : futrf :iruH. 0-
:03, rotulo.'j, ot ;. 
tc \batla, quo nma 
vcucorá complo-
tomonto oa uo - i 
nip toa a cf fec tuar 
tlOHB, quo HÜJÚO 
ridas. 
ENIlAClf 

ß r i i r . J a o 
Ul'UCUÂO 
inn'f/ica do 
ledicina do Jlio dr. 
i hos hosj' tus da 

r rica o rape -la!" 

, ruu Quin o do 
.i Libei Jasl . i. 

. j l i . . 

iicro no loin:. 
: TAYr;VÁ 
DA HAURA 
«Tayuyú» acaba 
lio onpicridiiio o 
' ; Oi.-cm V R Í Ü O O 

' o do m rir G pjner-
ú t tencour t , rcai-
tlo do Xíaopondy, 
( ria» lia 1 
ana onformidado 
fo fi nlt imoa dona 
irinlioiro paaoa-

Io aobro unia c:\-
unicamonto de 
A Bei on cia mo-

;or Hiimmidailca 
a-se dvanlontada, 
ou cancro no caiu* 

landanto Tiitton-
ro vidro do mo* 
im llior o c om a 
ifcrtbcIocHo; bua* 

io t ranqni l lamon-
to o alimenta- o 
moleatiii a lguma 

far to n i n d i ra* 
contestado pulo 

ir. 
a, lie,uno . f o n -
»rdera das enfer* 
•>r de ']• / o 

cura t ivo o in-
' i rabens aoa bo-

. i • medicos e 
cr ip to do Paiz) 

( ' . , rua Direi ta , 
is pliarmacia*s 9 

V)- ) em fy 

pCltO 
ont ' ile íiffud t o n 
p v f t at'i> a s, 
L e cb. e r v a d j a 
i,u(Iica^Ä'> eíiipie** 
i uru r cridente % 
rj o e. crapulo n « 
; a <".>, J , ' n » • 
' - >:<; paie'-'ö tel* 
:.'iii',M to Mfer« 

' i i ' ,u;r 
í M i ü t t i 11% 

il duv (Îh, aläruru» 
'U Cur du* Bnt-

o «iianado, pef» 
dü'ie Fwlsatvixi e 
e #"«te mo'lo nû® •)r>nf) ten'po - ont t^dos. 

ij-acü i r i g a r j ^ l 

> 

• O O W K E R G I O O H S ^ i l P J I U U ) - ? ® d e m a h d i J I ^ L 

j B H H a u e a ü B a i 
^ A w m c m 

S e m e i e s H ! 
^raml» tort imonlo ilo t n i ipn ie r'o 
iflCiio.--, Iiortii c- luv iura, o k<»ruiu 
vftiistlado ilo li m » raii-ps ilo 
(lores. I Sun Florem Io do A Ij: o i I . 

10—H 

M g a i r r s e 
Doua ormaî' ns ii lvtoira dr . Fnloiio, nil. 1-n i d. Tratn se no cscrijitorio do dr. Itolim Junior, á rim Ulieilu, 11. •! ^Holirailo). 

• B B B S « á i i í o c tvn • j 
S K 3 F . ! 2 ! O C S ; | 1 

0 l)r. Kill ; lil'i (II: Mal.'llll.ii ' , Hi. 
» du Acinic.min da Mndioii , 
HI «Hpcoialififit unf ilude.I in H il.» ji \ 
ãi oBlomngo o iiorvowns, dá con-
59 ml If s s ii n i a Qiiin/.o do Ko- y] m vomlivo, ii. r», 12 ás " 1 -

r 
r 

- • • j ' . i 

r 'i 

1 01 i 1 ]•• • 

i ^ r i i i l . ' ^ j i • , r • t i [ } 
II 

ß 0 •H .!, 

lio 
ras) .—M"!o tins das cr ianç 

us .. l u- í ' 
cmnÇ'iN í3 

cliiiicii jnodicfl. — í. Ií.imii-
j.™ dos i run dos (iusynimzcii j 
oi f i t . T ra t amen to da i l y s j i r - í 2 
ífl psiii, iiiiiir(iHtlii.nia t domii; .1. Q 
S gns t ro intcsüuui'ii , do fißndo S 
Î9 o palmfmi—)uir HOU proc« 1 • 
111 BO CHiinoiul. —A i »1 lionçõoB • ï <• W 
•S olcctrioKladc. :!'••-1 ® 
I" ' J 
t&zfc v. :rj3 ?• ' í i a c s Q & r a » 

: i< t • : *5 
k 

•jvssMamx^ rtiij-' . i a e m e n r r v : jxwsm . 
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D i r e c t o r [ ) r . O l i v e i r a S o t e l l i o G ) 

E s t e S a n a t o r i o qur : f u n c c i c n i n o s p r é d i o s d e u m - i o p f s z i v c l 
e s a u d a v e l c h a c a r a , d i s p õ e d e o p t i m o s a p o s e n t o s h y g i c n i c o s e 
c o r i r o r t a v n Í 3 p a r a o t r a t a m e n t o d e d o e n t e s q u e p o d e r ã o s e f 
r e c e b i d o s a q u a l q u e r h o r a d o d i a o u d a n o i t e . .V' 

C U B I C A C I R Ú R G I C A 
P r a t i c a m - s e t o d a s a s o p e r a ç õ e s d e p e q j c n a e a i t a c i r u r g i a . 

E s p e c i a l i d a d e e m m o l é s t i a s da r . v i a s u r ina r ias , s y p h i i i t i c a a , d o u l e r o \ 
e d a p e i l c . — E s t r e i t a m e n t o d e u r e t h r a , t r a t a m e n t o s e m d ô r . — 
H y d r o c e l e c u r ã r a d i c a l s e m d ô r . — T u m o r e s d o ú t e r o , d o o iuo e 
d o s o v á r i o s . — T u m o r e s , p e d r a e c a t h a r r o d e b e x i g a . — U l c e r a s 
e c a r i e s . — C a n c r o d o s l á b i o s . — C u r a r a d i c a l d a s h e r r . i a s . — 
O p e r a ç õ e s r . o s o s s o s e n a s a r t i c u l a ç õ e s . j f a A* y , ft' 

j V E o l e s t i a s m e n t a s s e n e r v o s a s • 
S e c ç ã o e s p e c i a l p a r a a l i e n a d o s , i s o l a d a , c o m p l e t a m e n t e i n d e -

p e n d e n t e d a s o u t r a s s e c ç õ e s c c o n s t r u í d a d e m o d o a o í f c r e c c r 
á s n e c e s s a r i a s c o n d i ç õ e s d e h y g i c n c , c o n f o r t o e s e g u r a n ç a . — 
P e r a o t r a t a m e n t o cie m o l é s t i a s m e r . t a e s e n e r v o s a s d i a p õ e e s t e 
S a n a t o r i o d o p». . i . leroso r e c u i e o c 'e u m b e m m o n t a d o 

L O T E R I A S D O S M I O S 
- Iii«. i ! : i i ' r : f t 1 ' " « f a ' -.• lai« l ' a g i o re?!'«i 

• n i l . Upt l l 'H » d l ' |>«í!o 
e i i- . , f j n ~ > i" a i ' c -
(!•» i.i.w owi ' i i l »-» s i 

rii» . iii> S !hf ; i i l i i . 
:n I I i.c'o nilliul I [J 

fextiesço£3 í i i a r s a í 
k ' s 5 8 j 8 R á a í - í í i i a s — 1 0 : 0 0 0 $ p o r < 3 0 , biilietas i ' e i r a s 

I 2 : ! H ) 0 S p o r 7 - íO , 5 quîn'os a Sr53 
h r;::a!Sj:-f;;r. ; S r H J f t ^ p o r 7 ? > , est Ü q a i r l j j a $1- 3 

lu .nu i 
, d» :• o do iíifij. 

i i:íll .01 (í ;ili. - i O ( ol iu/a (i c j 
LU i.Hf i . L.r. C 

' a t I t . . l a eii'r.i la - 1 

• i u naiHia) l-.ira» — p o r -»0, em iji 'lielas i n i e i n s 
- 1 3 : 0 ? : 0 " : p o r 7 5 0 , m S Q u i n t s a S M 

i d « — 

l i : ; i i r : 
•'i ; I . | I 

' i ( ! i : i j 

I S ^ e s Ü a ^ d a 
> 

l î l i c i n n i i l i s n i » i i r l i i i i l a r 
Hi i i sc i i l i i r c c r r c l î ! a ! ! 

» z a p p j e z a c ' o z^vgr.o ; 
BoräS ;:C3 CS503 

I ' r r i i l u s a n t i . a « <• r c o n i - | 
Ii;».:, f y . e . na s ' , i l a r f l i r u s j 

< :.i-8S ( Out 0 

p f i i 

r»E 

« E S T i a E s p j o j M o m a M * ; e 2 

jonsu l ias d a s 8 .is il horas da manliá e de 1 á s 3 l a rüe 
• CK,' - . T. 

u a a a w a s E » : a s s i n a z í z * . .. • • a ^ a d a E s ^ u t o w v 

\ f m 4 0 - E M 0 8 S . M O . - 4 0 - S . P A U L O 

k i i ; 
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« m «!•' 
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j i r u i i i 
ji 
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I r ê 
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I j u j u i ' 
i i n ' î 1 ' 
i i n l i j i 

w é | | 
E p â c r f r î l j fei^ 
m M m m 

» •i.ixjry 

j an!' 
i fc'f n 

Ui'-Jil 3 

r'O 

ne 
j...- r i 

,le lot Iliguer, i|U 
Il II i icri-BiH 

o u r 
If-ni « t . i p tos o 

• in C-íll ill o 'i" 

I OH 

i ll • 

tS:'J J im' 7 ÍO, sai ii c-jinï&s a 1 5 3 
C i l o . L o r e s p l a n o s d a s i u l ^ i o B r a s i l 

C o si s i i i l i . i « i j u : i : i t i n «li- I "' i> r- ' ! k , |> « l e s e 
o l d e r is t» |» '« ' i i>i ' ) d e D i O O O f , l i ; ' i i i l i i j , , <>a 

' n [ ! > « > . 

A L'. t i l i d' I' -lud'»« ro onii:!onda-<9'io pub!i. j pnla . 01 t a lado 
fi i. p.o i . o a i ' dos os sous a . t s o pela ma ima llsc.il.sayão «xor-

a -r. d •••'» a parti nuo t i d a , , n B o i a ' xtru"'.- • •>•, que »60 e 'oc.tiadas na Cap, ta l i odoral, 
, , . , , , ] , .., t,. , ; . d u im l u i ' ' " 1 ' a ' i s c a i :>',äo do y ovo. t u d a Un fto, u m cldada do Nioheroy, 

, „ . nia a ' i iw ' i i r - i l io quo I' « • ' « f . . r - . dr. I j iudulluo l ' re l re , repronontunto do govornu do 
i di 's 'a n àt lda que der iva « a ' ; " "> Wlp*. • Aíl'on»o t ' . A. N n n t s , reoro í í i i fap t t ilQ g c v t r » 

-, i. u . to ' d , ' i i i i i n M O o l l i : u o i t i ; . n i . - , p u l do Nlc iv ro . . . 
A Loteria dus E>la:!os i I/í:O:.,mi(" da- r pcia wjipi la ' idado do t- .s 

eri ' i ft i-t ' la »1an.n1 t lca ' 1' »»''». à oorifccçáo doa luae- pr - .Me o m a i i n i o r r l t e i i o o o Intuito 
, «oi,os es tudados i '•' tatielecor equidade n i dihtriljuiv.lo 00.1 respectivos iroiuios. 

t i > e o êocaratlo p e l a ! A IiutoHn dos Bs tad 'S lera d tpoa i t»d i no Tin- ouro Feitorai a 
U l ,„ J ,, • . " , . fina óbi<òr\avSo : l o n n t i a do 40:Ui,0$, e no Tln.aouro do Bstado d« Her^ipe, a quant ia 
i iitioitô p'oGroai a coilocaçftij o ú M w .'í'J:Ui)o$^ para ga ran ' l a di pairamonto d t to i.- p remi '«, nos 
, • 0: a do o',trlití |.:;liM'i:. 'juc 
o i r i ' i te. ' ti (leixoi, pf-lo 

do Ülmorio, 1 a < ria do quo i-oti 
, t , . m o ( i : o . io .".'acio; a j 

i l i ' , - d pura plii'o O'.'ia : 
a.rri.i c 1,1 o . .- :or do 

ra. 
i.u i. . .m !o'icilo?Bei! do 

n ' rado 1 i c .10 
.lo ; lliljriro 

i ' S .'1 íi i l ' a i, do ' I (1 
.."j .. i, r ' ' ido ou :r sonte m 

i. Ur o H', u 1,-cobi ii:;ii-j -,.rd i 
'i.i ; . ,0 i.o I la ui;i do. > . mos 
, 0 1 ; , ru io 

i.1 : p . 0 • u;•• ilb cttlj ar.'i, pois. 
i il m i. ml , (la r e p j t . 1 u; Tos 

livro c t á & veir.ia n a , 
i l i ' l . ' : i*;ini!MTÍ , f I* 

5à ÏTÎIH * . 
à". Z'y. t 4 < i i ' - j ' J 

torn or. ' ' o d e 100 loilora 11. • 
A I « f i a dosl'istoJoB >,f!orcce roao vantagens 00s ncus von a» 

dorcn, o dá lioa contntlesso 1,03 ' sn i i l i s tas do interior do:, E tados, 
l iavcirlo compro t, lioios com •' diu lio imte'-edeiiciu. 

(Is aiMile-. gemo, a i«n 1' m <•• m t i e /:,i ;o a qua lquer pedido 
qu< Hi .c. ' i oi o , 0 int rior, do.do que venl.a a'-ompaiibado da 
losp iva importa. i 'oa e a tlo lolio do consul:.0 'edcral 0 ': t adua t . 

o . poii d r; do bilbotcs, ordens do oy.r e , li (as gc c.e o 
qnaesoucr ioforii:ao&ei(a devem ser d i r ig idos aos agonies gor-ao da 
t o m iinlíi.i X;c a l.otoriaB do- li i.ioo — I'll ill Ul'. A C. 
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Al t i f ida | . io,*i«iarlo do u n i d o , (i ^ ^ ' - . ' . j « ^ 
ine i.Oiüs o ..i iioa cio i:Ao Jofio l , . ' j i V t " " 
• l.i I lari i u : . o 1U lo o ,i'o :iio 

p : . ." • p; ra deboUar U o 
t i r i ivo l n o c 
i (.Birita 'o: ,: do es; ,i ail ,, rcootrou 
n o I. , ( ' / . : . , <(•• O i i , a 
jh'-H 1 1 ' ' o com tri « i Iro» 
tief te li cr : o « i , r 'medio, a i. li - io pct-
loit.iiiicti'o c...,i 'lo o importunto 
c n l i i .-i. 
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C o n f i s - i u i ; i o u r i ; | ! i l ' » 
Cv ',, ,';lo catav a o r . 

S'aiKcl T.,0:':-. i.ioi. 'dor no tu i ro 
.Io Cocot tin lot o fiivlo, bnfO • en 
iotung'i cvmplt nettle irescitlot; u a 
I'cspoi a \0 l f;'.niilil j i o . o tttiiia 
I - | O.V.Il (lo \ !• " 1 • I ' fo 
levantai - • no I' to da dCr a 
prova •• (.u'i r . inflara . n idar o 
i'Viltii. vi-iaiio Cardoso de .Ve lo, 
para mini Irar o:i «oecorroa , rpt-
vituncs iio e n c i m o , o q.i.' foi l'oit-. 
ItcFO'veti a !«.:..• u . a cjnti ' l l io do j 
(q.I bonrado o caridoso pastor, up-
plicar r o ti or. uadu o nt tat- a. so ; 
J.i, r ilt Tayuyi, tie Oliceba F,lh»\ 
d' Ilapitt tn : no flmdt poucos d i n * I 
0 o*-mo ibiiudo. com HUrprr-za da I 
iai.iilla (onhecidos, já pna^cava i 
cm u m c.i. a o r. ha-io bojo eow* I 
plot Men o l i i iad .. . 

<.'.::i'.t a i i m i r a v « 1 ! 
!.,'-flo 'io I ii •I do Cot,t}ii'rtio, 

2f)do a b r i l d c t :'-'.—< 'nntiido Dlua, 
reiidetito nn f r c / n c i i do Ha »• 
p n n a . t tido o ,o ,1, hi d ' i r<r 
funjtn ch os, recolhendo ao ho^*; 
fritai da Miíoi; " idi •, ' » I " d< mo- j 
IOU -PC pognramcnte t res ntezei, r . lo | 
t o a pg io r .c lboia alguma, Voltou 
a i tabapoana o ahl coi: ul tou o . 
illallncto dol«fr-:uli dc lr.:.'ienc, d r . 
l 'ereiiv. I'i to, I u c e l t o n algitus 
1 cil caio"(it.os, qua » foram Bum 
pio c i 'o iii um pnr.t J ria» *. f inal« 
ntcnte c<i ult.it o ao c.ui a lvo 
«Riient*-"cr n 1 dr. J o s i i'eriii'.» 
ila M: .-a V i ii1', I- ii'fi n e!u 
liui-a- o.iua. di tt-ibe ' f l o n m v Mro '. 
do m i t a c eso ih-purnliet •••i-, Ittf ; 

mat I, L.i or if /iiv.v"- d ' itt'utir, 
r n/• ' '/• <f /; 'i-'r. f . com i , r r v . - ' 
ya gi r . i t . Car.d.do I>i.tJ acloitt- o 
ooriplet.il i n 'c f c t a d " no fli.i tic 
puU'(,. (ii&t. E i" tacto foi p r o - : .oricift'!1 pó; 111 :il • p, l.;:: :i da " I-
ia r r eg ' t i s :i o, d :,r.«•!••' a s , pe « , 
i ionrnl ' i r. Iiain-i.-i o K i n « ' i 'ui-
i e i r a dc M-t it s. 

Vcii '• m. J a r ol it • ' . —il ia l /» . j 
foita, 1. 
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(I t. lliusláo de IfariOi í a - t i r a , 

rc-eWunto na praia de Botafi-gc, 
ti V~r>, (c ip lUl federai), c » r o a » e 
tif. toi .e r dor n„ jtt to c o m o Xarope 
He Ih nulflitt, d j pU.iisiacxu'ico O.'I-
*6ila JúdlOt. 
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C O M P L E T O S O R T I M E N T O D E 

C a c h i m b o s , c h a r u t o s , c i g a r r o s o o b j o o f o s p a r a f a a a a f o s Preços s e m o o m p e t e n o l a 
CASTRO ARAUJO & C. 

1 8 H » F í o r f I S C Í O d c A b r o E i , 1 3 - A - S . P A U L Û 
ÚNICA QUE VENDE 60RTE&I Loteria de S. Pauio 

P R E M I O M A I O R 

6 : 0 0 0 8 0 0 0 F O R 2 $ 2 5 0 HOJE HOJE 
Extracção—Segiiii<l««í'cii'a, SOdc maio Os pedidas do interior devem ser di-rigidos é Thesúuraria, a Joaquim Pinhei-ro e Prado, ou a DOLIVAES N U N E S & C. 

Rua Direita, IO 
São Paulo 

Acceifam«se agentes no intet*ioia do Es* fado e oíferece se vantajosa commiaaão. 
A V I S O — E m r» «!e . j i i n t i o p r o x i m o , o x t r a « ' ? ã o «I» 

o r a n d o lnlei- i . - i «lo S . P a u l » 5 p r e m i » n t u i u r , « O 
C O I M T O S , p o r < » $ O O Q . 

^ S Y P H I L I S T E R O I A R I A * 
U m p n r n l y t i e o 

O voseo depura t ivo 6 tüo poderoso ( | no com o 
eogundo vidro, und» perfwitamento, n l o sentindo mais 
rhaumatisnio, as manchas do ro;-lo e to. tu catão doa-
apparecendo do dia para dia, jii podendo trabalhar , 
dovendo esto aomnna segui r para o intcri il-, levando 
commigo B'iue'lo a quo a b a i x o do Deus dovo a vida 
—0 Tayuyá, dc S. Joio tia arr a. 

Senhores, a vossa do^coborta 6 um lieuofleio 
para a humanidudo a i f t redoia quo, como eu, cucou-
t i a a salvação no milagroso licor depurativo de Tajtn/á. 

Acceitai og agradocimentos desto que, eom muita 
estima, tem a honra do ass ignar - so do v. s. amigo 
•Mento o gra to .—Eduardo Martina de Brite .—Via-
jante do coninieroio desta capital . 

Roconlteço verdadeira a as.-ignatura supra. Rio 
do Janoiro, 19 de novembro de ltsOl.— Em tes temu-
nho da verdade, Pedro E v a n g e i a t a do C.is 'rû. 

Z l 

B a r u e l & c o m p . 
(:I oiu i> d.) 

R I A M 1 Œ I T A , 1 

t 
I n o f f e n s i v e , de abso lu ta p u r e z a , c u r a 
• d e n t r o da f _ | Q R / \ Q 

c o r r i m e n t o s q u e ex ig iam o u t r ' o r a 
Semanas do t r a t a m e n t o coin copit-
1 fiitia, ctiliohes, op ia las « irijorçOes. 

Sua efl irncia tí un ive r sa lmente r e -
I conhecida 11 :s nffecçOos (ia licxign, 

n a cys t i t e do cóln, no ca ta r rho 
vesical , n a h e m a t ú r i a . 

Cada Capsula tem impresso eoni f u tinta preta o nomo UnlüW 
PARIS, 8. rua Viricnne, . ri (odi; 1: Phnrniada,. 

B A N H O S M E D I C I N A E S 
m D U C H A S M 
Q U E N T E S E FRIAS 

D u c h a e s c o s s e z a 
B a n h o e D u c h a 
d e V a p ó r m 

W m > # Massagem 
Applicações 

therapeut ícas 
do electricidade 

Cat»a p e l a figua 
p e l o V a p ô t » vi* 

Rheumatismo • Cotta • Diabetes 
Syphilis • Ulceras • Cario • Catharro 

das mucosas • Obesidade • Moléstias 
r d e p e l l e • Enfraquecimento geral • Anemia 

C h l o r o s e • Neurasthenia • Hysteria -Affecções 
dolorosas, convulsivas e paralyticaa do sys-
t e m n e r v o s o » ^ ^ D Y S 

R u a d o S . J o ã o I I 4 0 
DAS 8 DA MÂNIi.î AS 10 iiOuAE DA NOITE 

S Ã O P A I ' L O 
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"E' mais barata• •. 
. v . . . e t a o b ô a c o m o a d c S c o t t . " E s t a i n t e i p e l l a ç s o o f f i c i o s a é u m a c o n f i s s t ò 
t a c i t a , s e b e m q u e i n v o l u n t á r i a , d e q u e a E m u l s ã o d e S c o t t é a ú n i c a v e r d a d e i r a . 
E s p i r i t o e g o í s t a d e g a n a n c i a i n d u z p r e f e r e n c i a e m o f f e r e c e r , n ; i o a q u e b e n e f i c i a o 
c o m p r a d o r , a ú n i c a q u e p r o d u z o s r e s u l t a d o s d e s e j a d o s , m a s a q u e m a i s l u c r o d á a o 
v e n d e d o r . D o t o d a s a s e m u l s õ e s d ' o l e o d e l i g a d o d e b a c a l h a u , s ó a E m u l s ã o d e S c o t t 
é p e r f e i t a . P e r t o d e t r e z d é c a d a s d e e x p e r i e n c i a n a e x c l u s i v a t a r e f a d e a p r e p a r a r , 
a t t i n g i r a m e s t e g r á o . H a a s q u e d i z e m s e r a n a l o g a s d e S c o t t , e f e i t a s s e g u n d o a 
m e s m a f ô r m a . E n g a n o 1 O s e g r e d o d a E m u l s ã o d e S c o t t n : i o e s t á n a f o r m u l a , m a s 
n a m a n e i r a d e m i s t u r a r s e u s i n g r e d i e n t e s . E ' p o r i s s o q u e t o d a s a s o u t r a s s ü o m a l 
m i s t u r a d a s . A E m u l s ã o d e S c o t t c o n t e m o l e o d e f í g a d o d c b a c a l h a u e h y p o p h o s p h i t o s 
d e c a l e s o d a . E ' e x c e l l e n t e t ó n i c o , c r i a d o r d e c a r n e s e p u r i f i c a d o r d o s a n g u e . C u r a 
a s d o e n ç a s d a g a r g a n t a , a f f e c ç ò e s p u l m o n a r e s , a s m a , e s c r ó f u l a s , a n e m i a , c h l o r o s i s e 
d e b i l i d a d e g e r a l . N ? . o t e m r i v a l p a r a a s c r e a n ç a s r a c h i t i c a s . 

Tara impedir que o publico seja illudid.. por estas imitações c falsificações, collocainos n nossa marca registrada do homem com o bacalhau As costas no envolucro. I-cnibrSc-vos qr.e lia só lima verdadeira Kmulsâo dc Scott. Kccuscm-sc as imitações c substitutos, ussiiu como us "preparações" c ••vlnlios" cbsmados d'oleo de fígado dc bacalhau, mas que não o contem. .a 
A' venda cm todas as d r a g a r i a c pharmaoias. S C O T T & B O W N E , C I l i m i c O S , N e w Y o r k , E . U . A . ! 

,nm b u i u v u u u i T " 
O g i ' a u d e r e m e d i o i i i g l e z 

C U H x l . 
Cura l ap ida o rad ica lmoute l o d o s o s casos do : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i n r ç o t e n c i a 
s p e r m a t o r r h e a , p e r d a « s e m i u a e s n o -
c tu rnas cu d i u r n a s , i n c i t a ç ã o dos t e s -
tículos, p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e i u i s s õ e s v o l u n -
t a r i a s e f r a ç i u e z a d o s o r g a r n s g o m -
taen. 

K s t c e s p e c i f i c o l u z n c u r a j i o s i t i v a e m t o d o s os ens-os, 
q u e r de mo','08 q u e r de v e l l i o ^ , <!;i í 'un;a e v i t a l i d a d e 
aoa o r g a n i B g e n i t a e s , r e v i g o i u t o d o u s y s t e : i i : i n e r v o s o 
e l i a n i a a c i r c u l a ,ão d o s a n g u o p a r a a « p i n t a s g e n i t a e s e 
é o u u i c o r e m e d i o q u e r e s t a b e l e c e a S i ú d c e d . i l o r v a 
tíB j iessoas n e r v o s a s , d e b i i i t a t S a s e S r a s p o -tentes* 

O d e s e s p e r o , o r e c e i o , a g r a n d o e x c i t a ç ã o , a i n s o u n i a 
e o g r a n d e d e s a n i m o g e r a l d c s a p p a r e c e m g r a d u a l n i « n t e 
d e p o i s d o u s o d e s t e espec i f i co , r e s u l t a n d o o s o c e g o , a es-
p e r a n ç a e a f o r ç a . 

I í d te i n e s t i m á v e l e s p e c i f i c o t e m s i d o u a d o c o m g r a n -
d e ê x i t o p o r m i l h a r e s d e pessoas, e a e l m - s e ;i v e n d a tias 
m e l h o r e s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d o m u n d o . 

I S i r e e ç s l ® : H A R V E Y & C . 
2 4 7 E A S T , 3 2 " S T R E E T 

N O V A - Y f i E K —V.. U . A . 

y m M m ^ 

o E s r r . c m c o I N F A L L I V K I Í 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p l i i l i t l c o d e C l e A . H K 
Cura indicai o defii i i t ivnuicnto todua us fúimiis de e n v e n e n a -

lucnto do sangue. 
A syphi l ís ]irimarin, s ecundar i a e tere iar ia 6 po r ello com« 

plotnniento sunadn o nxpoil ida do s.vstoma orgânico . 
Cuia paru Bcmpre a syplii l is torciaria, doença ( d a f í A R O A N -

TA, e rupções ant igus ou rocontos, d ore a nos ossos, g landt iUs oarar-
ludiis, inl latnmadas ou suppurau te s , co r r imouto dos ouvidos, mãoa 
raclindus, qua lque r qtio «oja a duração dosaaa uiolestins. 

Es t e g r a n d e r eu iod ioeu ra radioiiliuouta, tuosmo quaudu qual« 
q u e r out ro t ra tumento tenl ia fulhndo. 

Na sua conip siçfco nao en t ra n e n h u m veneno M I N I ] li A Li, mas 
cxclnsivumouto suljstaiieiaa vegatnos inuocantus. O seu uso não 
clir iga o doen te a d ie ta n e n h u m a , noni a q u a l q u e r a l tomgáo uc( 
t e u s costumes o oceupações. 

6 a r a & t i m o s o u e e s t e e s p e c i f i c a 6 i s a S a l l i v a l 
Encontru-Ho eiu todn» «s drogar ius o pln i rmuf ias priuoipíioo 

Ü cm q u a l q u e r parlo do mundo. 

C a r i gjgawr- ••sa;« 
ü i u s ^ J a ? o r i s l Í G ^ b r 

Attosto, euh ju ramen to do mo i u ï i u , que d u -
rante qunt io nn ;;e dirigi o t ra tamento da uma 
aenhoia, fortemente a tacada j or i I n t l l t r o r , o e s -
pocialinento p r t.m v/.rumai.,sino inirrutr.r o 

a,lin lar, que lhe motivava muituB dó. us o 
tirava-:lio os movinioutos. 

Empre uoi só o Licor Dcpmntiv» Tuyiiyii, do 
,S. doíio d a Iiarr.a, seguindo u intlieu;.1o 
annexa no vidro, jã alleinando-a, e. n ' o imo ai 
plia e da mo estia. 

Tive a sali: l'avào. depois de fçran.lo lucla, do 
v e l a curada, o p.T is?o iccomniondo o u .o do 
t.V' predotio niedleanionto. 

tj líio, 10 de dozembio do lSílõ. — Du. C^Eian 
JJ AfnuNTO M A U U I IÍS. 

I t a PI; e i A: C . — I t t i u D i r r Ü n , I 
g C e m ." > . ' '0- _ 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d flirer P l a i e S t s a n s r a r 
U N H A L A M P O R T i l I I O ù T 

S o r v i « ; i > ( ! e p » s s i i f | e | r o w p a r a \ c w - Y o r l r 
Wordswor th 17 de junho 
Hovel us 2 . ju lho 
Coleridge , , 

O P A Q U E T ! 

raliif 11 no d ia 1° de junho para 
l i i i i i Ê a , P v n i í i i t i i i t g t c o c K o v u - V o r k 

líoci ho 1 a • n;:. iros do l" e .'1\ cla.sea para t a portos a ' i m a o p a r f t Barbados 
f í t < pannete proporciona aos pasaat;oiros t i 1« o oonf«rt® nasana» rlc « t e m a bordo medico s cr iada , viagom maia i . tp l la q t t i via t ac l a -t u m e tem os inconveaioiito.tila baldoupi». 
l ' r e i ;O <la [IIIHSII<)<>III <>III ! | » c l a s s e , d o R i o ( | n 

J a n e i r o | i a r a \ o v n - Y o r l i , $ í 5 « » ( « l o l l m t , , i n o e U u 
H i n c r i e i í n n ) 

I a r a psfsaíroüi o maia h i far iu i? iaiy t u i i - i n , m R i * o v a OJ 
K e n U a 

N G H T O N M E G A W & O . L ( L 
I t u a 1 ' i ' í i i i e i r u <le M a n ; « , 5 8 

lí em Saiitoa, com 
í . N. I l a n i j í s l i i r c & ( ' . L t l . , R u 1 5 d e N o v e m b r o , 8 2 

Soci í ts Eénsraís de Trarsperts Maritimes í Vapeur d l Mars t i l l i 

» t A I ' O I t LES ANDES 
espera lo no dia .'10 do corronto, rali rá, dopoi da indi ipcutavel dc« 
mói a, para 

E a e n o s - A i r e s 
Para cniva-, passageiros o mais i i ifonnaçõoj, t r a t a - to directa* mento com Grey , Antunes & C. 

'-«»» S n i i t o x — l i i i u I."» <In \ o v c i n l i r o , <»í», 1 ° a n d a r . 
l 'Jin S . P a u l a — I t u a <lu O o t i i i u c i o i i t , 1 5 . 

Ko 1:i•' •'<• .liiniiiro (In-, . Antunrs . t r . r n a Oeneral Camara , 10 

NOVO SUGCESSO 
N. 39582 

F r e m i a c l o c o m 

A s h í i u c o i n t i I n d a a iFp/ . t ' i i a f o i v r n i l i i l i i <-l:> í t l u o i l t C K t a v n ! e a 
m a i s l i / . : ' . < , c » " i a «lo l o t e r i a s 

p 5 % ••.•m m-

ÈHdf tOsà" n* kr i. ; i.^ 

C i m i n o a a l t c i i < ; n o <lo j»nl» l í •« | IM > a « ' I I O . UK> f . l i e i i l a d c «|HO C s t á 
l e n d o « ' s t a S< LI^ ttijciicia, «JIK; t i i n í i i s s R O-( t e m « l Í N l r í l i u i i l o a o s s e u s f i c -
Ip ICÜCS. S A T © PRIS 1 ® 

J 'nó iisli'o IfitoíJrírçííos 
i m mm^nggfmanKna^aa^m^ãmiByism^m 

e.« i.4 

1UU1 
'•Sb 

' V- 3 

m 

I 'S, 

F • •• f p v ^ f f r * . r» ri 

r - to r v . s. » » 4 « <? 2 S t ) > !•• • : Safan T'K Antonio Bove 
8 V F S S I C S A T O D v S C S ttrãXn Ç 3 ! ; ï ! E S î S a S 

Apititoi» pela Jnspectoria d: } / , i-n: dj f-:.Ir.dc c 8. Pa to 

O «Mm r o ar Jimfi Frcdcrli o P< rhu, roni t ihrni tor l » >'e a- a -lys» , i m a Ar««jo, 67, ei.vion a> I. ri .,• te d , F M r i B n i a C-f u i a i o duslaiarS.» : 
«Da anal.sao a qr.e s brretti o Fe r se t K r « preparado pelo 

ar. Antonio R o t » , resu! a me a co I.çS • . » , „, pro^'n-
•> bem fabricado o em nad » inferi a- a j s meP.o. con . ncr-.:- (tue 

^ p - . T r ^ M t . r r y i r ^ T T 7- v J. v -- -. 7 

P r i m e i r o f a b r i c a n t e c l ã A l / e m a n h â 

p x m w E w r A \ z . k x r s r : : 

o s m e l h o r e s « IÜO SC cTÍM-ÜIIMÜI a U I ; ';> r e s l a c a p i t a l 

c;«8 resiste» scrfaifsssesfs cs nossa cil.Tia 
S 0 \ « R I D A D E E V í E l ' ( i O \ i L 

Solidez 
G r a n d e sor t imento destes ma-

' /-v • - .'Cilia o l.oi"el :ua..', com tran bur-g n i n c o s p í a nos, rece b e r a m os dv s S"- P0 ,„, eSp,c„ „„a., 
* acfoiKiiiodaçOo' par» passageiro* da 

únicos representantes para os 
Estados-Unidosdo Brasil : 

AVI,SIM M A i H í l U f t S 

f!.'A'!ßHZ[ßllE GENERALE i l U I H i l i 
SOCIETÁ IMtTMTR 

F I c r i o & R a b a t i i a o 
V i i i y e m r a p i d í s s i m a 

M VOMI I O I l.sl'1, \DMI0 1'AíiUKTl 

O ^ â ú á b ïàcfSSa 
ahii a do Santos, no dia .ã do ju lho ilireeliinn n o para 

l î i o «le J i i n r ï i ' o 
t ï e i i o v a e 

. \ a p o I e s 
acceitstido paisa;niiio i pura Mar-
o l a e l.'iu-, dona , com transbordo 

em (loiiovft. 
l i t le paifucte |IORS:10 esplondl 

daa HCcumiuodiifOoi p i ra uísmi 
ceiro» do ta chi . e «listiii.'tn, I". yk 
b elasso?. 

• 'ara passagens e mais i i ifornta-ç f c . , t r i ' . i - c c ni o a c e n t o s : 
i:n. S . Vau! I 

. 1 0 , \ 0 í í iUCODLA & ü . 
C ô a H r» <|<> \ . j v e a i l ( i > < t , : t o 

iini Híui.Jit fc'iOUlC* « c . 
Itua Viaconij i i ido (Scauiií.u. 10. 

T i l « í ' o } ü ! Mai l S í c : i i n P a c k e t C o m p a n y 

M A L A R F i A L I N G L E Z A 
PAINIIAS PAIÎA A KUBOPA 

1M X I ' I I I ' (ilo Rio', 2!i do nn.io 
ILYUEtilo Hantos), 11 de junho 

O | > a « | i i e t e i i i ( | l o < 

! 
f Í 

r- • • Ufr, ' < W ä 

LA U Ü C U 3 BKAS(tJA7.1 

Sc t i aü k x j m di I n i j ü l j i i 
il I aiHt'e 

A C i 
li;> r d. u n M rito » d a 

'• do co : 1 nie, l a l i i rá, de; e i s d a 
Indi.pt . aval .Tcmora, p a r a 

J » <íe - ' a i K - i r o , 

ac tualmente no porto de S i n t o , sahirá no fim do niez, pa ra 
Bahia, S o u t h a m p t o n e Antuérpia 

tocando provavelmente em 
L i s ^ ô a 

P r e ç o d e 3 c l a s s e p a r a L i s b o a , r s . 1 5 5 $ 0 0 0 
A j j c i i c i a «la ALalu I l e a l I i i i | l e x n e m S P a u l a t 

R u a j J e S . I l e n l t ) , i l ( s o l i r a t l ò ) — Caim d l correi 1, K 

tampagesie d e s M e s s a g e r i e s M a r i f i m e ^ 

o V A P O R 

E 1 e: ado do l i . da Pi.-.ía, oui Eantos, no dia 10, sal . irü, dopoia na Imli.-p Lsavel doi. ora, pura 
S i i s l i ' i a . V i f t - o • ' B o s ' i l o n i i . v 

F a i a pas a m « e n u i In forum f ' » t . «ont os a ente : 
I ni : . Paul«., O i e j , An n e A. f . , r a do ( oain o r ;o, 1.'.. 
F ni Sa- lo Orev. U t i . . t ( , r e ! r. de N v n n ' r i". 

fiamtog S û t e M ^ î n flaTn'iîïiïïûfii fie-
FCllill C : >01 ?,**1 '«IN • NONI TI-.TN. I» • « • . . . 4 

l û h à û 
SP 

- «lue se eirrontram no n e ' a V . 
• H a sna comp s ei!o n l o ' e n t r a snbs t .nc i a a'gtiii.a n ' .e iva, e o 

Wn alc io l é dc Cnitt ima 4 . a ciado 
M * l ' r ' 
V u h 

Josi . l'ttEDEKK.O I I Ji.iP.BA 
•L 1- Ü 

D E r o a r r o G E . T - . A I . 
Casa fèinda<ta <m 

R u a d ' f S I i i i K i i g r a i i ^ e s , n . 1 2 7 
S. PAULO 

1 5 - 1 2 . . RUA DE S. BENTO 

cl f. I ia ru ía o -l1 « lasse. 

Viajem rap id - In a, 
O pnqutte E q i a i t á . 

ah i iá d f.,n o , cm 10 do cor-reu t , ; iit 
*'!o.!t« v t : l i ' o o 

l * » e n r i v « . t i r e s 
F r "ço da pa a? e m cm . » c i a ; «o 

R é i s U D $ 0 0 0 
I O'/r f ra/tidn 

f « r a p ,a_ir-»[Li e Ulli 111'oíB»-
1.8e, trata-..e cum <M j ' j j n , j j 
ti. l a lL ) : B&ICS3LA A C. 
Eaa QaioM deXoremliro. a *). , • 

VIOBITA 

Se rv i ,o eipet i i l ent ro Santo e l . ambar ro . eom r s - a s a pe 'o Klo 
de Jai,. iro, Ed iia o Li rboa 

t> p i« j ' ic («- , - i l l e . n i t o 

r ? \ 1 
Ca;-:. J . Bruhn 

s.a!i:rá, no dia 20 do corrente, t >ra o 
B i o, B a l u a , L i s > J ê f t , R c t t e i ^ ü m • H a m b a r g o 

f r t « c darsaana tnn . ^ M i l » « » p i r a r, l«h1v • í 5 » 1 * t . M m m da Campa i M » i u de . i i i s r M f t a naa<«.*n% il-
»•.Ixisdns a i a z e eo r.^a, po l u í d o e o l a t i t « i i ' n a n U i i d para l a x a t e i r o e D E I « a ï * el M M . A CVnipniihU venia p u i a g ' u d i rac tan iaa» pa r a Paria, v ta-

RKUF... - . > I A — . A_ . .... . I -Ckarkarc». seado I 1* classa, Iba. W.Mi& 

» d t ü t a S r a ! 10. W A 99 C O M U K C K b 


